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V. f 1." nõo ten~am d11Yida1!!l 
os 

6:000.000$00 
O A 

1 fiiiriiíiêüSíoâl Wlaria ~o Nal~ 
~ . : d D bi Grande Lotaria do Natal 

estão à venda na feliz 
~ G d 1 1 d 1llJ 1 : 23 e ezem ro. 
~ ran e olar a o n1afa w 

easa CONDEIXA i Extmtão a 23 de oezemb10. a1 13 horas i 6 : O O O • O O O $ O O 
Ili ill 

Biihetes a.......... f.600$00 
Meios a............ 800$00 

v-.eslmo• •··...... 80$00 
Caatetu a 2t$oo e. t2$oo 

ORANCI!. PALPITI! NAS CAPICUAS 
6226 - e22e - e22e 

em lracç6« ao prtço de 22$00. 
ULTIMA LOTARIA DO ANO 

a 31 de Dezembro 
1.0 prEmlo.. ... .. .. • • ... 1:000.ooosoo 
' A' YUda dude jA 
Bllhetu a,...................... 420$00 

lS PR t MJ O M A 1 O R : w w 

! 6.000 CONTOS ~ Ví tr> 
Ví ~ 

i na tesourar~ da lisericOrd~ de Usboa estão a venda : w ~ 

~ bilhete• a . . . . . . . . . t.800$00 i Pelo correio mais 1$00 

! meio• bilhete• a . . 800$00 ; 1 

Bilhetes a.. . . 1.600$00 

Decimos a. . . 160$00 

Vigesimos a.. 80$00 
Cautelas a 21 $00 e 11 $00 

Vlgulmo• a...................... 21$00 
(Pelo correio m•la um ucudo). Pedidos a 

JOÃO CONDFIXJ\ 
2tt· Rua do Arco Bandelra·21t 

(Próximo ao Rossio) 

~ $ "' PEDIDOS AOS CAMBISTAS 
111 décimo• a. . . . . . . . . 180 00 111 

i e vigé•imo• ª ·. ... 80500 Í CAMPIÃO & C.A 
g~ Pelo correio acreace o porte ~ 

Grande palpite ! 
~ e regiato : ROA DC> AMPARC>, u6 
Ili d) I L.. ISBO A 
09$~$~~9$$~~$~~$$$$9EEEEEEEEEE~EEEEEEEEO 

CAMBISTA TESTA 
Lotaria do Na.tal 

O que mais sortes gra ndes das 
lotarias extraordinárias tem 
vendido deve ser o que êste 
ano vende os 

e.ooo.ooosoo 
Se quereis a vossa felicidade habilitai-vos nesta casa, que vende bilhetes a 

1.600$00, mei os a 800$00, vigésimo• a 80$00, cautelas a 21$00 e 11$00. Pero cor­
reio mais 1$00. Pedidos a CASTELO & DINIZ, Ltd. - 74, R. do Arsenal, 78 - LISBOA 

Teatro Variedades 
PASSAPORIES 2 - SESSÕES - 2 

A\S 2( 1/2 E 22 1/2 

o M~)(ILHÃO Espanha, França, Brasil e América do Norte 

AGENTES NO NORTE DA 

~evlsfa popular em 2 actos 
Rl9' RIR RIR 

BOM GOSTO 
UNITED STATES LINES 

Nleolau· Ferraz UJtDA MUSltA 
Artlstlcos ballados por fRAMCIS R. do Loureiro, 60 Porto Tel. 762 

TEL..EF". 26037 
• "tl?e:S 

~EATRO GIMNASIO 
' com P ·1' 001111 · ES 1f E R IGE A o 

A NOITE IJOUGA 
Protagonistas: ESTER. LEÃO e ABIL/O ALVES 

Brilhante con;unto - Todas as noites A N O 1 T E L Q U C A ...... ----~~--~~~~~~~~------~-----------,-~~--~--~~---:r 

.. .. i .. . .. ·--
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Homens~ Factos do Dia •e 
C t• f tll e e C a S t j .,. 0 1 com jactnora(e Eatunos, gente da peor 

• t!J espécie e de todas as espécies, ellcon­
trando, assim, os germens do crime, um 

:X 
ÃO vale a terreno apropriado para boa cultura. 
pena esm.iu- Cumprida esta nova pena, remidos a dias 
çar aqw o de prisão a multa que o tribunal sell­

que é a vida de tra· te11ciara 110 sJu douto parecer, a so-
gédlas e sofrlme11to ciedade pega no homem de auem tão 
dos dellque11tes con- mal cuidou, de quem se villgou pelo mal 
de 11 ado s a p e ll a causado, mas em quem não ensaiou 11e-
111aior, durante o 11hum processo de cura, e atira·o para 
lelllpo que estão su- a rua deslulllbrante de sol, dize11do-lhe: 
jeitos ao regillle11 pe· - uÉs livre! Trata de ti! . .. 11 

11itellciárlo. Bem co· Que pode fazer 11a vida pública ou na 
11h11cida é essa tt agé- vida particular um homem llestas co11-
dia, 111ercê da cam· t!içi>es? Que futuro está reservado a um 
pa111la que se esboça penite11ciário? As oficinas, os escritórios, 
elll todo o país a favor estão-lhe vedados, corno vedadas lhe es­
dum mais lwmanitá· tão também todas as outras projissiJes. 
rio e 111ais justo re- Quem quer comer do mesmo pão e viver 
gimem prisional, sob o mesmo teto que um ex·peniten­
modijicado que seja ciário ? A resposta a esta pregunta é 
o actualm~nte em vi- rollf rangedora. Começa então uma vida 
gor no sentido de aos mais neEra que a vida da pris{J(J. O li­

presos serem dados meios de regellera- 1 berto vê-se, mercê das circu11stâllcias, 
ç~o e arrependlme11to que agora, 110 maio- , possuido da. forte razão da fome para 
ria dos casos, são illcompativeis com a voltar a deli11qui'r. 
revolta que se apodera do espírito daque- Uma sociedade que assim procede, 
les que têm a desgraço de cair sob a al- f que justifica semelhante revolta qualldo 
çada da lei que tão cruelmente manifesta a ela não incita, não se defende-suici-
os seus desejos de castigo. da-se. 
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-- sAo Em PORTU6AL 

Grandes reportagens e critica a todos 
os acontecimentos de sensação 

nacionais e estrt:\lgelros 

Sai às sextas-feiras e é posto à venda 
simultaneamente em todo o pais 
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P oga m cnt:o Hdin:nt:ado 

sente qur os querr fazer voltar a um 
passado de ig110111foia. 

Ni 'té. _ é r Agora, mesmo, te·--- - - - - - ---------------
0 flOSso cr~ rio que nao '.u11da- nho presellte a figura 

COSTA JÚNIOR 

mefltado em códigos nem llo collhectlllento t · t da l ko. ' . 1 ris e que e rnelll 
das leis-alltes na prática e llO conlle- saldo há pouco da Pe- · 
clm~llto da vl~a - é co1~traproducente o llitellciária e ue veio 
regwte11 prisional em vigor, pois rouba aqui para me :ontar a 
a~ preso t~das as energias morais e fl- sua odisseia trág ica, 
sicas-ve1a-se a grallde perce11tage>n de que me veio gritar que 
loucos e .tubercufosos que saem das llOS· quer ser um homem 
sas -...pemte~clártas. Mas 11ã~ é menos honrado, e a uem são 
grave e dtE11a de estudo a situação da- cerceados j dos os 
queles que, depois de cumprirem algulls 

0 
meios para cumprir 

anos de prisão maior celular, ajustadas 
esse nobre desejo. 

as contas com a sociedade, recuperam o E então_ vendo a 
sol bendito da liberdade. luta deste homem con-

Que val fazer um lzolllem depois desta 
ressurreiç ·o? Com todos os escolhos que 
agravam a sua prisão, cumpre a pe11a ... 
mas restam-lhe as lllultas. Como 11a 
maioria dos casos se trata de oresos que 
deUquillram por falta de meios as multas 
não são pagas e começa, e11tão, a pere­
grinação pelas cadeias de Mo11santo e 
Limoeiro, numa promiscuidade korrtvel 

tra um passado de 
lama que o quere afo­
gar - , eu pregunto 
quantos serão da têm­
pera dêste, da têm­
pera dos lieróls, para 
assim lutarem com t{J(J 
poucas probabilidades 
de êltlto com um pre-

a 

- Uma des_graça 1 Acabo de atropelar a sua sogra.: 
- Sério?!. Quanto lbe devo •• • 



reporter X 

Aventuras de « V-12», o herói português da espionagem 

o segrêdo da fronteira holandesa 

Xavier d~ Carvalho Azevedo, o tsp/(Jo por­
tuitués que esteve ao serviço aos aliados 

~ rêde ... - 0 espia da Kelper-Straatt 
- o cuebre de Haarboock- O ho­
mem da Sabardlne-o Srande neSó· 
cio- )(a11ier ae Carvalho Axevedo 
na Alemant}a- Como Je constipou 
o •V. 12•-~escada de salvação- o 
aMara-Slcho• do po. tel1 0 - "' cena 
doau1obus-U •dosslern encan1ado. 

RESUMO DO NÚMERO ANTERIOR 

Xavier de Carvalho Azevedo,jóvcm portugué~ 

'tue uma a rrur1ça, nau queauuu a.1:>tu1·:,o: "" 
0:'<'ª" cumu """º" otlUlli(<ITV:i Ulllli(vS :iCU:i, 

of.r. cc·So: vvluu1a11a111cmo: av:> alluuv:> Culllu 
• c:.p1a1J>. Ptc:,ta t<11J uuauciu:,os ScTVIÇIJ:i, cll· 
tr<1,,au 11a11as vezes em bcttur1 t un110: Jl•fae a 
or.l11a aircú<lJ q<1c us seus cll•f•:> o cvw.am cll· 
tre os ~uzo• <1a ,spw11attct11. V uJtc11to: • V-l~· 
(11.:ita a :>ua)tdlUJ rciiru·so: pata J>uttu"al, e.o 
t.rmtnar u 1:u. rra, e 11e111 uus :,o:w; u11111:vs mui:; 
l11tu11vs '' Vclu IJ pi.pcl hcrt>1cu que "'"''111ptlll1UU. 
Uma /tuSc tna1:>cre1a ue um i.11116 0 c110:/• alcr· 
ta·11vs e, "raças d vr.tnu que éll: Jl•lucu, cv1is.· 
gutmlJS rccvw1cce·l1J e ai rw1c .. r·1110: u nulfullvu 
aus suas PflJ•Zus, por vo:z.s cmpuli,:'aut. s. U 
seu scrvtçu de cxp1utenc1a /ut rcuuzuuu fia Hu­
w11aa: u.sc.,011u V pontu ªª I runt .. tra pur vllUC 
os ulrmà,s c:>camuteavam us $CUS lic"r.uos. Nu 
Tft:fj.$$0 vem C1J11~t1puao e, au pre"u"tur-Ule u 
caus4' 11cssu C1Jns11paç(Ju, r.11pv11ue quo a apa· 
nhuu pu:;sa11ao umu noite uttciru, liem C11 .. pcu 
nem 11ut>utua" numa escaau uc .wlvaçau ~m 
Cwónta. c.Kas V. entrou na Alclluull".;i'I u1aa­
gum IJS clk/es, pgsmaaos. 

O neófito da espionagem, saboreando~ a 
admiração que causara aos chefes, expli­
C(IU: e Ao desembarcar em Rotterdam ins­
talei-me no Savorc Hotel e, ao contrário 

dl' combinado, não fui aprtSCntar-me aos nossos 
agentes secretos de Haya. E' que, como cu calcu· 
Java, os espiH alemães não ncrdem de vista os es· 
trangciros suspeitos que entram na Holanda, e eu, 
logo ao 1e&undo dia senti-me farejado de perto. 

' O próprio porteiro do hotel me violava a corres· mo. Conheço-o não sei donde.• (Parto de sabc.r 
, pondência. estav~ êle, visto que me tinha vigiado •• • quando 
1 l'ara me libertar dêsse estrangulamento escrevi eu era suspeito). Trocamos várias banalidades 
'i duas car+as: uma, a mim próprao, provando que nêste género e o cavalheiro não quís perder mais 

cu era vendedor... clandestino de conservas e tempo: •Se não estou em êrro foi no Hotel Savo­
, vinhos portuguese.s e que pretendia negociar com 1 ra, de Rotterdam. Alguem me disse que o senhor 
i fornecedores ••• clandestinos do exército alemão; 1 ne2ociava em vinho e conservas ••• • (Não havia 

a outra denunciando-me a mim mesmo aos nossos dúvida: tinham lido as cartas que eu próprio me df-

1 

agentes de Haya como suspeito ã causa dos alia· ! rigira ... )- •Assim é, de facto. Estou a1é muito abor· 
dos. Como toda a correspondência era inter· rec1do a êsserespeito. Combinei com um interme­

. ceptaêa, o cerco começou a afrouxar à minha volta, 1 diário encontrarmo-nos aqui para fechar uma tran· 
1 e acabando êles por me deixarem em paz ••• A par· sação .•. (abaixei a voz) para o exercito alemão ••• 

1 
tir dêssc momento puz-me na peuga<la dos ind_i- e êle faltou-me.> - cE porque não vai tratar pes· 
víduos que eu percebera que me vigiavam, desco- soalmente d~sse assunto. Meu pai vive em Cola-

i 
brindo-lhes os poisos e estudando-lhes os cootu· nia ~ é negociante .•• da e•pecialidade e eu dava· 
mes e as manobras. lh<: uma !!pre~entaçào.•- •Compreende ••. O pat-

Hav1a um que vivia em l(eyser Stratte, um moço 1 saporte ..• E' difícil agora •• .- - •Nào é 1 O se­
i de vinte e tal anos, cabeça rapada, com todo o ar r nhor é português, julgo eu; é neutro, portanto. 

dum oficial prussiano à paisana. Uma manhã que Eu arranjo-lhe tudo.• Ah! O espírito germânico 

1 
eu pensava dedicar-me a segui-lo, apanhei-o à da ganancia 1 Herr K .•. W... - é êste o seu 
salda de casa, a amarrar duas malas às trazeiras nome - deu-me uma carta para o papá; arranjou· 

1 dum auto de tunsmo. O coraçào ·cabriolou-me me o passaporte cm dez minutos e acompanhou· 

1 

dentro do peito! Teria chegado a oportunidade me até à estação. 
que eu visionara no meu plano sôbre o c.segrêdo • * * 
da fronteira•? Enquanto êJe almoçava num bar 

'

. vizinho, corria eu a uma praça a contratar com •Vi-me e desejei-me para tornar verosímil ante 
um chouffeur de tax: uma viagem até •.• ao de'..- o velho W .•• - as minhas propostas comerciais. 

O filho chegou ao anoitecer. Teimou em qne eu 
: conhecido 1 pernoitasse em sua casa - uma casa elegante no 

• * • melhor bairro de Colonia. O pai vivia no 3. 0 an­
dar e o filho, que é casarlo, no J.0• Após o jan· 
tar, palestrou-se até às dez horas. Fui o mais ger· 
manófilo possível. K... acompanhou-me até ao 
meu quarto dizendo que tinha uma reiinião com 
uns amigos. Sozinho na alcova, refleti. A janela 
do meu quarto dava para a e, cada de: ferro de sal­
vação. Pela parede fronteira do páteo vi iluminar· 

Ao abandonarmos os llltimos subúrbios da ci· 
dade, o auto do e•pia alemão encaminhou-se em 
linha recta para Waarboock, uma vila front~iriça 
com a gare inti:roacional e umas term3s bem re­
putada'!. Mas ao acercar-se da vila, coriou à di· 

1 re1ta recuando pouco depois o carro, no extremo 
neste de Waarb00<k, frente a uma hospedana. 
Viam-se, a pouca distância, os cabos eléctricos 
que, como uma pauta de música, 
marcavam a linha da fronteira. Dum 
fado e de outro, numerosos gendar­
mes holandeses e alemães impossi· 
bilitavam qualquer tentativa de in· 
vasão ou de evasão... O agente 
•boche• avançou para um ca>ebre 
de tijolo que se • rguia precisamente 
nas últimas polegadas da terr anolan­
de'a; abriu a porta com uma chave 
que possuía, entrou e .•• desapare­
ceu. 

A janela do quarto que aluguei 
dava para a fronteira. Na manhã 
seguinte, muito cêJo, distrai-me a 
contemplar a paisagem. O auto do 
espia al .. mão, continuava à porta do 
hotel. ficara ao relento. Via se a zona 
alc:mã até ao horizonte, ondf' um 
bosque coagulado a barrava. Vinte 
minutos depois saiu do bosque um 
individuo que caminhava vetozmen· 
te. - •Se o •boche• tivesse vindo de 
g•bardine em vez de snbrc:tudo es­
curo, jurava que era êle !•-pensei. 
- •O tal indi,.lduo encaminhava-st f 
para um chalet que existia entr~ o 
bosque e a fronteira, e nele entrou. 
Rodou outros vinte minutos. Súbito 
abriu-se a porta do casebre e por ela 
sala o espia •boche• . • • envergando 
uma gabardine dara I• 

(Continua na pag. 12) 



r~porter X 

O que foram na vida real Texas Jack, 
Buffalo Bill e outros heróis de roniance 

( EPILOGO ) 1 

T e x as Jac k gue rre iro ....-- 0 ódio dos indios contra o •Cawalo 
d e Fer ro• - As d e rrotas do •Five ff o r s e • - -0 prime iro com­
bate - O c a v a o •B lack Pan• - O casam e nto d e Texa s Jack 

- Os ú ltimos dias do herói do Far-We st. 

TEXAS-JACK só conquistou a sua fama de ' brigadas de 200 e 300 hom, ns nlo puderam avan­
guerrc1ro quando a sua celebridade de ca- i <;ar nem mais um palmo. f' que entravam agora no 
çador estra lcjava em toda a América. W1l-1 l1mite da civilisaçào, i.-assando a fronteira teórica 
liam Teyllor, 1JUe era, nessa época, o maior da Indiana, ou seia da aglomera<;ãodas principai1 

devastador de bllfalos do Wcst, desaliou cLittle- tribus indias. Os •Soux•, os • apach~·, os Surn~ 
Jack• a um •match•. Ambos atacariam a mesma 1 kas•, os •Traworkes•, os •Han~kys- que ocupa­
manada, conhecida pela •manada da chuva• que vam toda a4uda faixa de terreno rum total de 
costumava descer do norte nas véSJ>eras dos pri- 300 ou 400 mil almas, não só se tinham aliado co­
meiros temporais do outono. ~le, Tqllor, sairia mo contavam com todas as outras tribus que se 
junto do lago do Kausas; e J •ck aguardava-o nas espalhavam na ref!ião e se alastravam até às pro· 
proximicladcs da montanha, a uma d1stâ11cia de ximidadcs da Calfórnia. O comt>ó10 - o •Cavalo 
trinta kilometros, nenhum dos dois levaria auxilia- de Ferro~ ou o •Cavalo de Fogo•, como eles lhe 
res e o juri que vina depois est.bclecer o recor- chamavam era uma profanação o sono sagrado 
dmann contana as cornantes abatidas em um e ou- 1 dos seus mortos, um ultrage às leis eternas e ~u­
tro local. A manada anunciou-se no Lago do l(au- premas de Man1ta, o •Deus dos Peles-Vermelhas• 
sas no entardecer du_ma segunda feira, levantando e el-.s não consentiam, fõssc como lõsse, que os 
uma nuvem de terra 'que buu.va todo o hor1sonte; que os invasores atravessassem a sua terra com o 
e até quinta feira de manhã, a monstruosa faixa seu apocalipto moustro de ferro, ejaculando nu­
negra dos bufalos desbobinou-se 1111nterruptamen- vens de fumo, faulhando fogo, estrep1dando no 
te, coaguladamentc. A fuzilaria constante dos dois silêncio das pedr3l'las com os seus guinchos, os 
caçadores, alarmando os animais, não os desviava seus tan-tans infernais. 
do seu caminho, Terminado o motch Tcyllor pa· Da pnmcira ófensiva dos indigenu ttpetin o 
voneou...e com a v1tóri11. contando perto de 200 corte dos abastecimentos. Durante uma semana a 
cadaverdl e certo de que o rival não podia ter-se fome lavrou entre o pessoal, impossibilitado d e 
chegado perto dêsse ndmero, verdadeiramente for· avançar ou de recuar, cercado por nuvens de ln­
midavel, no curto espaço de dois dias e meio. dios que tàopoucopermitiamque os comb61os ;.nm 
Mas pouco durou a sua basófia. Texas J3ck aba- · viveres se acercassem dos acamyamentos. e.te 
tüa 380 cornantes. 56 o producto da vcn la das atrito foi quando graças a Texas ack que, tendo 
peles rendeu a Texas Jack 200 dólares (24 conto~) . sido contratado pela companhia com o ordenado 
Foi nessa poca que o herói do For Wcst, con- anual de ánco mil dólares (quantia nabalesca, pa­
tando vinte e cinco anos, travou a primeira bata- ra a época) garamiu o abastecimento das br·gadas 
lha <de verdad• com os peles vermelhas. que nunca mais sofreram precalços daquele géne-

ro. E.ta vitória dos •rostos-pálidos• mais enfure­
ceu os lndios que abandonando a resiitcncia 

li passiva, iniciaram o ataque, o assalto, o lincha-
O ATAQUE AO FORTE DE flVE­

HORSE 

A primeira empreza que tentou estabelecer a li­
nha férrea transamér1cana-do Atlânhco ao Pam­
p_as-avançava até a uns 30 kilometros a éste do 
!(ansas; mas em certa altura os cinco mil operá­
rios dedicados a estas obras ,divididos em várias 

mento em massa. Os operários viviam num contl· 
1 nuo sobressalto, perdendo mais tempo a defende­
i rem-se dos assaltantes do que a trabalharem. Mas 

1 
mesmo assim o seu trabalho resultara in!ltil; cada 

. kilometro de rails que eles colocavam correspon­
! doa a vários kilomctros de linhas que os lndios 
1 levantaram •.• 
; A compãnhia, apóz um ano inteiro de prejuízos, 
1 pedia ao governo proteção aos seus homens. O 
' governo ori:anisou então um corpo militar, co-

' ! mandado pnmeiro pelo coronel Tunt (c, t.: corpo 
1 teve c111co comandantes sucessivo• e todos, com 
! exccpç. o do llltimo, foram mortos em combate 

1 

com os lndios) o qual, por sua vez, estabeleceu 
uma defeza dum •forte-movei•, que ficou conhe­
cido pelo nome de Forte de •Five-Horse .... A' 

1 

medida que a linha avançava, o forte, edifiado 
de um modo simples e improvisacto, era desman-
chado como ccnario teatral e reedificado mais a 
diante pelo mesmo sistema. O corpo de deleza 

. compunha-se de duzentos homens apenas, menos 

1 
do que insuficiente para os constantes ataques dos 
lndios. E tanto assim que, ao cabo de poucos me-

l ses um dos comandantes, o terceiro, es<:revera ao 
, governo dizendo que lhe restavam apenas cin-
1 quenta soldados e que com aquele punhado de 

defensores nada podia fazer, a não str deixa•IOI 
linchar pelo inimigo no pnmeiro assalto que se 

j dé>Se. 
: Foi então que Texas Jack se ofereceu para oo-

Uma 11üta da cldadt dt S. Francisco, na 'poca 1 laborar na defeza dos operários. 
1mques1passaaacç4oaclmadtscrlta - O co- i O TERROR DOS ÍNDIOS 

ronel Tunt. ' Se Texas Jack ganhara a celebridade como caça-

• 

' 

TtxJU j aclc, quando a sua alebrldtuú lnwzdJa 
a Am~rlca. 

dor de bllfalos - maior fama conquistou como 
guerreiro. Se o segredo prinaoal do entusiasmo 
bébco dos lndios era o seu fanatismo, o •eu terror 

feio sobr~natural, o segredo das vitórias de Texas 
ack foi a pontaria certeira que êle fez a ê.se mcs-

1no fanati>mo. Educado por uma lndia, conhece­
dor de todos os e:<crcacios guerreiros e estratégias 
dos pelc~·verrndhas, êle podia confundir-se com 
qualquer slvux, no processo de combate. Logo ao 
primeiro assalto que sofreram os 50 soldados do 
torte • Froc Horse• cm que êle interveiu, os assai· 
tantes foram vencidos, abalando desorientados e 
cm pã111co declarado, deixando apenas dois mor­
tos, entre os atacados. Texas Jack, mal ouviu o 
alarme da aprox1111&çào do inimigo, nào esperou 
que tstc abrme fogo. Como se sabe os tndios cos­
tumam estabelecer un•a espécie de volte10 v~1gj­
noso em redor do inimigo, e assim, fuzilando-o 
sempre, nào 01erecem um alvo seguro à pon1aria 
dos brancos. Jack, 'gil ca•aleiro, atvu·se ao ventre 
da sua 111on1ada e tançou-)c contra os lndios que 
não vendo nenhum ginete, tomaram o animal como 
fugido das cavalariças do forte . .Entretanto embre­
nhavam-se nas fdrias do combate e o cavalo de 
Texas Jack, confundido com tantos outros, cir­
cultva livremente entre o inimigo. Os lndios caiam, 
uns atrás dos outros, feridos de morte, , sem saber 
quem os matava. O próprio chefe notou essa ano­
malia e orgamsou um.t defesa espeoal à ~ua pe1-
soa, abr igando-se atrás dum numeroso grupo de 
guerreiros • .Esta defesa não evitou que uma bala, 
vinda não sabia donde, o abatesse de súb1lo. Ao 
verem o chefe tombar, num lago de sangue e não 
compreendendo quem e como tinha sioo ferido, 
apossaram-~e de tal pânico que a retirada se fez 
sem ordem, numa fuga cheia de terror 1 Afinal o 
segredo consistia apenas cm que Texas-Jack, sob 
o ventre do seu cavalo, e apesar da sua dific1I po­
sição, não errava nunca a sua pontaria da cara­
bina com que se prevenira •• • 

(Continua na pag. 13) 
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Pode dizer-se que a revolução bolchevista, 
com a sua febre de apagar, reduzir a pó 
que o vento dispersa tudo quando poderia 
subsistir do tzarismo, criou um mundo 

novo com uma atmosfera onde tudo quanto resta 
do mundo velho, do mundo tzarista, está conde­
nado a morrer pela asfixia. O homem que preten-

Irene Nemlrovsky 

da manter no ambiente bolchevista a mesma ma­
neira de ser, o mesmo caracter, as mellmas idéias, 
os mesmos hábitos que em si acumulou, formando 
um tipo, no tempo do império, sujeita-se a sofrer 
o que sofrem os peixes ao serem tirados para fora 
de ái:ua, estrebucham, contorcem-se numa agonia 
asfixiante e morrem. E' o que está acontecendo nêste 
momento aos grandes escritores russos do tempo 
Idos tzares, àqueles que, mesmo discordando do 
çmpério e aspirando a uma sociedade mais avan, 
vada e progressiva, se habituaram, no entanto, a 
river cercados de uma tradição de que hoje nào 
esta senão na memória. São uns inadaptados. A 

Máximo Gorki 

O que são hoje os escritores so­
breviventes da Rússia tzarista 

a a 

Um ambiente de asfixia -
Máximo Gorki pequeno bur­
guêa ... -Alex~nd .. e kreprin, 
p libertá rio - lvan .8unin, o 
maior prosador - O teimoso 
misticismo de Merjkovsky ­
Aldawov, o democrâtá - Uma 
eacritora mo.derna de ideias 
antigas - Os espectros do 

passado. 

sua existência como escritore• quási perdeu o an­
" tigo significado. Tornou-se insípida, sem vigôr, 
sem vida, sem norte. 

Vejà-se, por exemplo, Máximo Gorki, que foi 
até à altura da guerra, o escritor proletário mais 
representativo, o literato que escrevia para as gran­
des massas sofredoras, o porta-voz dos miseráveis, 
dos párias, o que justificava o crime pela miséria, 
o que humanizava com ternuras infinitas os tara­
dos, os corruptos que viviam na lama sem hori­
zontes mais altos do que os da própria lama. Que 
significam para a Rússia comunista, autoritária, 
sectária, os seus escritos outrora tão populares ? 
Pieguices desprezíveis que os comumstas - ho­
mens de acção - olham com superior desdém. 
Gorki não vive na Rússia. Os seus hábitos de pe 
queno burguês poderiam ofender os revolucioná­
rios de hoje. Vive em Sorrento, na Itália facista, 
cercado pelo carinho burguês de sua nora. E se 
ainda vai de visita a Moscou e se ainda recebe 
algumas homenagens, quási burocráticas, dos ele­
mentos oficiais russos, foi porque transigiu com 
as rígidas doutrinas de Lenine, recuando dos so­
nhos libertários de outróra para o sectarismo ina­
balavel dos comunistas. 

A mesma sim1>atia fria, diplomática, com elo­
gios oficiais no Pravda de Moscou, não logrou 

conquistar outro grande - escritor avançado, 
libertário, Alexandre Kuprin. 

Kupri n, qne era olici,a!.do' exér~ito no te"}~º do 

Alexandre Kreprin 

tzar, e que abandonou a sua carreira pa.ra se fazer 
escritor nihilista, :defendendo ladrões e prostitu­
tas, com uma ternura mórbida, mas respeitável 
pela sinceridade e pelas altas razões sociais que 
dava a essa defeza, Kuprin - que tudo levaria a 

DÃ D EUS NOZES ... 

U111 

08 
;;rande pianista a •111eB1 f"alta11a 

meios pa1•a se t o1·11a1· <!;1•ande» 
e que •oLeja m a o wtro s sem a décima parle do seu tal ent o 

SABE a fel aquele desabafo que o jóvem pia- Judea lusa aspirou a quebrar os dogmas da Roti­
nista Jaime Silva (filho) teve com um cole- na. Não existe país ondz a vitória medíocre, a gló­
ga nosso .•• Predestinou-o o destino para ria de lantcjoilas e fo!(uetes seja mai~ acessivel e 
a arte, deu-lhe azas para os vôos mais au- mais generosamente d1stribuida. Todos nós, em 

daciosos; azougou-o com certeza que existia, den- Portugal, sômos quási génios. Em compensação, 
tro dêlc, a essência bemdita de um grande artista. I a verdadeira glória ou a ânsia do que nós aspira­
Mas ao contrário do que é comum e assente enrre mos, prvvvca o tumulto agressivo, o quadrado dos 
portugueses, raça de amadores, que nega o pro- 1 prodlgios, a mura]ba chinesa da rutinice ... 1 ni­
fissionalismo pela mandraçaria, para não ter o tra- ' eia-se a ascensão, tão fatigado e ferido, como nos 

1 

bailio de estudar, confiando-se apenas no instinto, outros países se alcança a apoteóse do triunfo! 
nas vélas ao Santo António, no cpode ser que ca- já se 1•ê que um povo apenas compd"sto de mcs­
lhe• e que tudo improvisa, aleijando até à mons- 1 trcs, de génios, de sábios, é um povo fracassado. 
truosidade de Quasimodo as vocações mais belas O mal do nosso pais, o que o torna o paraíso dos 
e mais fortes, o moço artista não se refastelou na Pachecos, o reino dos Acacios, é precisamente a 
fôfidões das suas virtudes natas, erecipitando-se, super-abundancia de doutores. Mas os verdadei­
fazendo do seu sonho uma realidade artificial e ros, os que trazem na alma a labareda do verda­
imperfcita. Não quis fazer o vinho da arte com as deiro talento são tão poucos que levá-los a suici­
uvas, ainda verdes, do seu talento ... Preferiu cul· dio do seu próprio sonho, é um sacrilégio crimi­
tivar científicamente a vinha, para que, alcançan- • noso. E' preciso, naturalmente, fazer-se uma selec· 
do ela a máxima riqueza, filha de nove meses cer- 1 ção severa, quimicamente exacta ... Portugal tam­
tos da natureza e de todos os prodígios amealha- i bem a fez. Qual? A do dinheiro! Quere dizer: 
dos pelos mestres, o seu sangue fosse o mais pu- l como é preciso limitar a •elite• mensal e artística, 
ro, o mais vermelho, o mais fertil. •. Quis... não se seleciona as vocações, as boas vontades, 
Preferiu-o... E assinou logo êsse cálvario dolo-
roso etristíssimode todos os Cristos que restam na (Continua na pag. 14) 
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crer seria um ldolo da actual situação - não pode 
entrar na Rt1ssia bolchevista, por9uc as suas obras 

Novelas da vida real 

repor1er X 

estào impregnadas de scntimcr1taltsmo burguês... Ü 
E' que os bolchevistas criaram uma literatura nova, 
com os seus azcs modernos. Cantam através de 
novelas e poemas a epopeia do trabalho manual, a 
beleza de todos os progressos mcclnicos, com 
heróis que vivem, amam, sofrem e sonham com a 
elcctrificação e o plano quinquenal. Tudo quanto 

veterano 
Tôrre e 

dos bombeiros, portador 
Espada, morre de fome! 

da 

esteja fora d~tes problemas é, para ~es. sentimen­
talismo bWiU!s... Kruprin é, pois, um pobre 
sentimentalista, incapaz de compreender a alma da 
actual geração russa. Vive cm Paris e escreve 
actualmentc novelas anedocticas, friolciras picarcs­
cas, no jornal rcaccionário dos emigrados, •La 
Renaissancc•. 

A vide do velho Filipe N&l"F 
BeldF, capitulo e.xtl"eol"diná ­
.. 10 de et.nege9ão e hel"olamo 

Ivan Bunin era e é o maior prosador russo. Se , 
as ideias são fracas a prosa é forte. Dir-se-la uma E nobre e arriscada a profissão de bombeiro, 
espécie de Dr. Ricardo Jorge, que procura para se ganhando medalhas salvando vidas, cn-
exprimir os vocábulos que menos se usam. Não quanto tantos outros, como o disse cm 
interessava aos comunistas. Expulsaram-no. E ao versos magníficos o poeta Tomaz Ribeiro, 
resto do mundo que pode interessar um escritor, as ganham matando. Mais nobre ainda, se na no­
um homem que escreve muito bem o russo, que é brcza pode haver hierarquias, é o bombeiro que 
uma llngua que ningucm entende, a não ser os sem esperar qualquer recompensa mJ1terial tudo 
russos 9ue por sna vez não o querem ler ? arrisca, tudo esquece, trabalhos, proventos, famí-

Das figuras mais curiosas de emigrado russo, lia e quantas vezes a vida, para cumprir o seu sa­
que vivem quási todas em Paris, estrebuchando, grado lema de vida por vida, cumprindo o seu 
comprimidas entre o aborrecimento de quem não dever a favor do homem seu irmão.: 
sabe o que fazer e a miséria de quem não encontra Mas, tanta abnega~o, é tanta vez pa~a com o 
que comer, destaca-se a cio escritor Merejkovski. esquecimento. Neste caso está o velho fihpc Nery 

Merejkovski é um místico, um sonhador à velha Baldy, o veterano glorioso de mil combates contra 
maneira russa, a quem as incógnitas do Destino os e!ementos, o domin~dor das chamas, que 
e os mistério• da alma humana preocupam mais com 1usttça ostenta no peito a gloriosa Tõrre .E.s­
elo que a conquista do pão de cada dia. No tempo pada que a muito poucos é dado possuír e -
do Tzar ainda havia na Rússia lu~ar para ~stcs confrange o coração dizê-lo! - estende a r~ào à 
pobres sonhadores que não se arriscavam como caridade para não perecer de fome. 
hoje a ser apoda?os de parasitas e a .verem cortada 

1 

F~lámos, no ~cu tugúrio, com o velho lutador. 
a sua ração de viveres. Então escrevia ~lc pezados l labita uma casmba desconfort<ivel na Quinta da 
volumes filosóficos bordando teorias cm tõrno da Oalorcha, cm Marvila, alquebrado ao pêso dos s; 
Igreja e sonhando que o paganismo e o cristianis- 1 anos e duma Vida proficua de trabalho insano 
mo se fundiriam numa aspiração universal de Di- perdida para sempre a doce alegria de viver. Ma~ 
vindade. fundou na Rt1ssia uma sociedade filosó- como. um trofcu, restos gloriosos do passado, 
fica-religiosa para estudar ~tcs problemas trans- ostenta ainda no casaco desbotado a roseta da 
cendcntais. Mas a Revolução espatifou tudo_ e arre- Tõrre .Espada e as fitas de algumas veneras .mais 
mcssou o lunático pensador para Paris, onde con- , queridas - as que mais lhe custaram a ganhar. 

E' êlc que fala, os olhos a sorrir, perdido_s na 
(Conclue na PªE· 141 névoa dum passado feliz que é tõda a sua paixão; 

Hitler passando revista aos seus partiddrlos 
-,mllUarlsados. 

Hitler, o homem que 1 

mete medo ao mundo 1 

A 
Europa inteira tem hoje os olhos postos ] 
em Hitler, o chefe dot nazis alemães, que 
de punho fechado invcctiva, ameaçado­
ramente, o velho mundo. Antigo caixeiro, 

depois jornalista e escritor, guindado às culmi · 
nâncias da política pelos acasos do post-gucrrc, 
.õbre êle concitam-se hoje as atenções do mundo. 

O seu lema, a suafalavra de ordem e a de mi· 
lhõcs de partidários, a revanche, é, numa palavra 
a vingança contra todos que impuzeram à Alema­
nha a paz de 1918. Como aprecia êle o Tratado 
de Vcraailles, essa espada de dois gumes arrastada 
sõbrc vencidos e vencedores ? O chefe dos fascis­
tas alemão 9uc quer impor ao seu pais e ao mun· 
do a disciplina de ferro que já fez aceitar aos seus 
partidários militarizados, melhor municiados e 
mais numerosos que os exércitos de alszuns países 
tem de esse tratado, que ~ a base da precária paz 
cm que vivemos, a seguinte opinião: 

cO tratado de VersalUcs nllo é um tratado de 
paz. Ptrltnu á categoria dos tratados que, 
impondo a um povo o pagamento dum trlbúto, 
contlm cm si mesmos, o germtn duma futura 
guerra•. 

• . . •A nova geraçllo alemll exlEe, imperiosa­
mente, que a Alemanha seja tratada num pé de 
Igualdade com as outras naçDe• clvlllzadas •.. 

E se claras são as idcas do chefe dos nazis, em 
referencia à polltica internacional, os que se re­
ferim à polltica interna, são ainda mais claras. O 
Jcuke, 0 1fogoso lu~ar-tencnte de Hitler, que pela 

(Conclue na PªE· 12) 

' 

-O meu primeiro fogo ... foi há tantos anos •.• 
Se bem me lembro .. . 

E o velho Filipe Ncry conta: 
R -N cidadeestabelcccra-seadcsolação, motivada 
por uma enorme explosão de dinamite, na Trafa­
ria. Os bombeiros avançaram para o local do sinis­
tro, e dos escombros dum prédio retiraram alguns 
cadáveres e salvaram diversas vidas ... 

E o simpático velhinho remata com humildade 
como que 11 pedir-nos desculpa do aeu herolsmo: 

Dizem que me portei bem. Cumpri o meu de-
ver ... 

-Depois os actos dtbravuradefilipe Nerycon­
tam-sc pelo número de catástrofes havidas em Lis­
boa ou nos arredores. Os louvores, as mercês, as 
citações, não t~m conta. Até que um dia vem a 
maior homenagem, a Tõrre e Espada, que só é 
concedida aos eleitos do heroísmo e do valor: 

- foi cm 1887, há já 44 anos. Um grande in­
cêndio fõra ateado criminosamente no quartel de 
caçadores da Rainha, na Graça. Salvaram-se os 
homens e os animais. faltava salvar o arquivo, 
mas isso era imposslvel, diziam. Atirei-me às cha­
mas e voltei com parte do arquivo. Nonmcnte lá 
fui, conquistando assim, ao fogo, tod_os os do­
cumentos do regimento. foi então que me deram 
a Tõrre Espada ..• 

E os olhos com um brilho intenso, perdidos r.a 
escuridão do passado, certos da tristeza do pre­
sente, exclama ; 

- Todos me conheciam então •.. Hoje ••. 
A sua carreira, capitulo a capítulo, é uma luta 

de bcrolsmo e abnegação, novela extraordinária de 
cavaleiro andante. As 17 medalhas que lhe esmal­
tam o peito ~. cada uma delas, uma página de be­
rolsmo e um exemplo de bravura. 

- Qual a tua recordação mais feliz? - pregun­
tamos. 

(Continua na pag. 12) 
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•Landrú• 

O roma n ce d e Paco - a f e ira 
d e "gosto - Os li iputi a n os 
d e P a o - Co "su e lo, a Ofé lia 
- • da m a d e c o mpa nhia - A 
paix ã o d e D. Ma ria d e J es u e 
- Reco r d a ç ões do passad o. 

P .\CO Tovar ou o c.Paco da Feira• é um vtlho 
conhecido no~s'l - a inà~ dos tempos bo­
reais da boémia <los desnito anos. O seu 
pa.sado, numa análise rigo.osamente qul­

ll'ica, nào daria um negativo tranoüilisarlor .•• 
J)e próprio não se maqui ha com bdlnns hipócri­
tas quan<lo algn~rn insinua que a >Ua conta-cor­
rente com o Criador apresenta um elevado sal•lo 
a favor daqude ••. Oalreo rl~ Frrrl'l, teve ele emi­
grar para Lub1, antes de servir El-Rei- por causa 
de uma mancha nej!ra de cer1a moça que um r1v. l 
lhe escam• tea ra e que éle lavou com lexiv1a verme­
lha. Em Havana foi carregador, caixeiro de taber· 
na e 1ru11da ele leras duma m nogtrlc arrbnlantt 
- com intervalo~ de vag.bu• do e de fome. Dtpois 
embarcou, eatafunhon 8 rele com tatuaj?tns, des­
ceu a outro ei<lremo do continente, pereleu-sc no 
lab11 i11 to b•b11ón1co de Ruenos Aires e do Rio ele 
Janeiro. I:.' e111ào que Paco, por fadiea ou por 
cubiça. desalinha a sua <'Ondula, transige com o 
ambiente de<l ica-se a nel!ócins alegres . tavolagcns, 
tráfico de drogas para cocolt<S de viela t por firn 
- é e>ta a ia. e mais de. agradável da sua m• la­
·vlta - 1l1an1lo· se, por comodismo, c1 m uma me­
gera, c1 .,prrs~ria de lupanares, que o mantinha e 
o m11nava como a um •lulu• mui querido - jul­
gou-se 110 devt r de ajudar a amante na sua ignn­
mfma, tr·· ficando lá por lóra com lornecedo1c> de 
carne humana •Eu tu1ha vi111e e cinco anos, con­
fide11c1ou-11os ~le um• noite, e se às ,·cz~s rrc ago­
niava a mim própno a vida r• gala<lacomque aquela 
maldita me 11re11dia ao lôdn, depres•a mr sossega­
va as có;icas ela alma 1 •.i\las um di• a traficante 
deu· se ao luxo d• conc.:bcr . •. Paco loi pai .•• 1:.ra 
uma p1mpolna que nada h.:rdava da mài .•• O 
amor com que a petiza o incendiou foi como que 
um auto de f ~ para to<los os pec•dos ant•eos. A 
ideia de que a filha pudcS>e um dia cair nas izarras 
dum cojt.n como . •. êle ou duma megera como a 
mà1 ia endoidecendo-o. Uma noite fugiu de casa, 
levanelo-a 11os braço,. A amante. mais por repre­
sália do abaudono, onde rn·fdisava, como causa, 
nova mancrb1a, do que por exallação dt amor ma­
terno, berrou, armou escândalo. comoveu com as 
suas "grimas e algumas gorgetas os. agente• da 
policia seus conhecidos até conseguir que Paco 
fõssc atirado para uma enxovia e a fi lha lhe vol­
tasae ao mesmo lar onde e.a sufocava, a reta1ho, 
11 escravas do seu harem pt\bltco. 

' - -
reporier X 

alando a • noiva com - ortusues de ''Landrú'' 
O. Maria de Jesus Menie.r, que por um tr;z nã ficou nas garras do ''homem das cem noivas'' 

U1na carta de a11or, d e cLa11drú. 

- •Não set se as parede> do meu calabouço 1 o célebre zt..d' Alfama 1 Iscas 1 Iscas ! Iscas I • ; e 
eram branca~ ou pretas, disse-me P:1co, nc ,sa l•I os órgãos a gemerem velhas música~. dulcificadas 
noite dr dl'>abafo. O 4ue '"• sim, é que de.de que de tli111-tli111 e de g .. isos; e a atmosfera imprcgna­
cntrei ate que O'e lohertar•m só v1 tudo \'ermcl110 da d~ um cheiro 111c.111fun.tlvel e excitante, onde a 
à minha volta. Pensava que me encu11trav• sót1- fu naça do acetilenc se am. lgama com o fartum do 
nho ce 111 a Romo (hc mo era o nome da amaul<) ue11< queimadn, do p~1xe frito, do môlho gordu­
quc lt1e lus11gava a carut, que a mor.lia, que a ro;o db iscas e o pcrlume adocic:aclo das larturas; 
rasra"ª• que a mata,·a ac s po1.cos, era, para mim. e as evaporações do v1nl10, que espuma nas cane­
u111 11razer .tão v• ·luptuoso, como ode P\-S,uír uma cas ..• &a bem uma festa popular que lisonjeava 
m111!1er que se d~~ejJ muito! • j tudos os >entidos, até o olfato •.• 

Qu. ndu o solta am Já a '~º"'º li~uidara os ne- 1 Paco, na última lera, explorara, a1ém do restau-
gflc1os e iugira rara a Europa com a filha, ~usrei- rante - que crismara ele •Trianon•- (pobre Maria 
tn•a de que c marido planeasse vingança grave. Antonieta!)-, um circ" de cavalinhos e uma •lrou­
Comdeu então nova patifaria - a 1\ilitn•, jurou- pe• de liliputianos qut vivia encaixotada, na bar­
·mo, - para consrguir pas~agrm •.. Uma vrz na rara, sem direito a e>pre1tar a leira ... Todas as 
Europa toda a sua energia foi aphci da à busca da noites, à saída das redacções, agrupavamo-not 
filha. Sahia que a mâi era do Algarve (porque a uns tantos jon1alist1s, na certeza de que Paco nos 
Ronoo era no,sa compa1riota, para honra e 01 gu- reserva• a mesa para e ceia - sardinhas a sadas 
lho de Portugali e em Portu~al a conhecera Um com pimentos e tomates, 11ue só ele as recordar, 
belo dia, quando desaflimava já, entra-lhe a hlha ainda ho,e, aeuamos, como crianças ante uma 
;>Or casa dentro - esp•Ra<lota. nos •cus cinco anos rrontra de conleit iro •. • Uma noite de domingo, 
•àeli1 s - , acompauhatla por uma cr.aila. A Romo, Paco que nos v111ha sempre receber à porta do 
folsamcntc alarmada com uma prof<cia de certa •Tna111 n•, com as mangas da camisa arregaçadas 
bruxa da sua confiança, aprQ>arll_·•e a rcs11t .. 1r a desnudando os braç< s c11fnc1r1cos e peludos, a bi­
P• t1>a. • gode1ra negra rctorc1cla a enroscar-se quás1 nos 

Conhecemos Paco - já o dissemos - na nossa s111ais que •e fncaracolavam nas faces, a grenha 
m0<'1rlade, empresário ele vários •laboratór:os• - amarrafada e untada, exibiu uma vivacidade quási 
•peti;cos• exibidos de •fenómenos• nas t\ltimas estúrdia, invulgar nele. As boch 'Chas parec•am 
feiras lisboetas .•• Recorclarros, com saüdarle, as estalar de rongestiona1las e a pupil• amortecia, 
de Santos e de Agosto, garridas, engrinaldaclas, hurna languidez <1Ue só o álcool sabe provocar ••• 
atapetadas ele areia verrnelha, as bande1rol• opnli- - •A mmha filha chegou .•• •, anunciou-nos ao 
cromas a drapejareiv, a orque.tração ali gre e es- 1 ouvido. nu(l1 tal torn como se fõs~e111os nós o pai 
tridente elas várias charangas, os disparos cons- ' o:: noivo da pe~uena ..• E pedindo aos nossos 
lantes das carreiras ele tiro, o a.lvrroços dos pim- camarael3s que esperassem um pouco, envergou o 
-pam-pum, o retinir das campainhas, o bruháhá ca,aco, en1açou-n<1S o braço e levou-nos à barraca 
da multidão feliz, sorridente, que desfila, ora pa- d• s liliput1anos, da qual despegava, pela estreita 
palva e pas•iva, ora buliçosa, !~tiva, agitada. com- frinch• dos cortinados, nma multidão que campa­
participando dos folguedo~. as lengas· lcugas dos va de gozo peln espectáculo que findara. l)emos a 
pantumime1ros do. tablados, brrran<lo o eterno a volta e entrámo< pelas tra1c1ras da barraca. Eram 
•E' entrar, meus senhores ••. é entrar!• Rrrrcss- ~uatro p •redes de lona, onde se C>pa1havam ca.i­
peildvtl público! • •Cd estd o actrnlrdvtl Jr11d xotes e malas. Num semi-circulo acampavam os 
mtno, único no mundo/ e.; e as sinetas a ba 111a- l1liputianos, homens e mulhcrrs, enfarpe.lados ain­
rem ••. ; os cozinheiros com aventais ura1 cos e da pel• carna valada do euarda-roupa e lantejou­
encard1dos e altas gorras afuniladas na cabeça, las de exibição, o que os tornava mais irreais, me­
rcclamando o gêsto divino das iscas ••• •Cá e:.tá nos humanus, mais bonecos de urn• vltrlne de 

br•nq11edns; e, no meio deles. uma rapariga dos 
seus vinte anos, alouraela, magra, duma d1afani­
daJe de sonho, algo de Ofélia ou de Lea ern trajo 
da época, pakstrava, contava histórias, brincava 
com os lilipntianos, como se de facto fõssem as 
suas últimas bo11ecas. eics parcciarn feitos de ce­
luló1de, na mubilidade de .ona111bulos, berrantes, 
na viveza das t111tas da caractenzação, e<cutando-a, 
embevecidos, hipnotizada. Havia um - dois pai· 
mos de gente como um le<lclho de cinco anos, um 
pequeno buço loiro a cnfc11ar-lhc o labio, e que 
viera acercand&rse da jóvem - , a quem a jóvcm 
acariciava, acamando-lhe com a mão alvíssima os 
cabelos doira<los e que a olhava numa expressão 
qne nào era de boneca nem de bébé, mas sim de 

• bom• m a quem aq11cla ternura enchia de voluptuo-
sa ardência o peito másculo... ' 

- •Vern cá ... Consuclo ••• Quero-te apresen­
tar um amigo ••• 

Palestrámos. e1e nlo se mostrava tào simples, 
tão natural, tão liberto de coquetrrle como se nos 
conhecesse há muito . •. Só no remate do diálogo 
notei a presença de uina outra personagem -úma 

1 dama quarentona, discreta, silenciosa, trajando 

1 
um tollleur- tipo misse inglesa. Era a dama dé 
companhia de Oinsuelo. Consuclo estudava num 

j convento, em franca. P•co queria que a s11a filha 
A noiva portuguesa de Landrú fazendo as suas 1 fôsse •.. cômo a herolna do único romance que ela 

conjillências ao nosso redactor lera, na mocidade. Sonhava com um genro ••• um 
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fenro talvez fidalgo, talvez diplomata -que fôsse nha no foglol • f'iümos, pasmados, o vclbo Paco, 
lleuém - digno tlel.t; e para isso procurava que suspeitando do seu equ111brio mental. 
!11 fôise digna ••• dêle - désse alguém que Paco O Landru também apaixonHra uma portuguesa. 
Jlo defi nira ainda. Rc.ignara-sc à separação, mas Paliava D. Maria de Jesus Carvalhal Menier à lon­
mantinha cm França, apenas para a visitar, viltiar, iª hsta variada e cosmopolita das 1uas vítimas. Já 
estar atenta ao menor alarme, uma senhora da sua não podia haver repouso no nosso espírito cn­
conflança. Era a sr.• .i\1arta de Jesús Carvalhal .i\\e- quanto não f lassemos com a antiga clama de com­
n1cr, filha de um antigo empregado do nosso con- panhia da ofeliana Oi.suc!o ••• 
sulado cm Paris e viúva de um oficial frand:s. Foi difícil convcnc~\a •• , - •Para qu~ musci-

Consuclo, a gentil filha de Paco, casou htl qua- lar ~se capítulo triste da minha vida? Eu sou a 
Iro anos. ~ão sab91!os.com quem, m~s julgamo• j primeira a ~mpr~cndcr e a medir o ••• pouco ele­
qu~ é f: hz, pel~ al~na cm qu~ o pai vive. Tem gante da minha situação e nlo quero que se riam 
dois filhos. A m1asào de O. Maria de jesu~ Carva- de mim ••• • 
lhal ~cnier termino~ com o casamento de Consue- - Insistimos: - cOra qncrc _guc cu lhe conte? 
lo. Vuno-la outro dia entrar para o Hotel Rossio. Conheci êsse homem em 1919. Eu tinha ido bus­
Rcconheceu-nos. falámos-l~e. Nessa mesma ~oitc car Consuclo e levava-a ao cin~ma. t1c ia no me­
encontrámos Paco (Paco rehrou-se dos negócios), tro ••. Olba1·a-mc •.• como nào era natural que 
aeuardava a 2.ª sessào do e Maria Vitória•, no me olhassem na minha idade. Tenho cinqüenta e 
Parque Mayer. ,Contámos-lhe o encontro ~aqurla cinco anos - e isto foi há catorze. Ao entrar oa 
tarde . •• - e.Deixe-me cá com a D. Marta! Se sala de espec:táculoi ••• vi que ~t se stntava ao 
soubttse o que se tinha passado, nào era eu que... meu lado. Nessa noite portou-se como um cava­
- •.i\\as o que foi ?.• - cEntão eu C<!nfio-lhc a 6- lhdfoO- ~guiu-mc até casa. Dois dias depois recebi 
lha e - ela ••• nos 1nt~os ••• apaixonou-se... a pnme1ra carta ••• Não respondi. Insistiu - sem 
lalne saindo c•ra a paixão ••• Por um pouco que I resultado. Um dia abordou-me na rua Era tão 
nlo lhe suceJia como às outras! la sendo torradi- corneio, aparentava tal s1ncendadc, cr~ tio ho-

Um homem que se transforma em mulher 
A ODISSEIA DE UM PINTOR ' lento. Enamoraram-se, casaram pouco d~ois 
CÉLEBRE - UM CASAMENTO e~ matrimónio de Einar e Ocrda Weneger 
FELIZ- UMA UNIÃO ARTISTI- foi .durante anos u~ exemplo de felicidade 
CA- UMA OPERAÇÃO f ATAL. g>5nl~~~e! ~: ie,;~•ta colaboração artfstica. 

EM Portugal há muitos leitores da revista 
de modas francesa Vlt Parlstenne 
(vai a citação sem intuito de rê.:Jamo). 
Pois êsSC::I leitores, ou melhor, essas 

leitoras, v1btO que são as senhoras que de pre­
fer~nc1a se interessem por aquele género de 
publicações devem lembrar-se de um nome 
que freqüentemente lá aparecia: f inar WC&'e­
ncr. E Jemvrando-se finar devem recordar·se 
também do nome de Oerda, visto que inume­
ras vezes anareciam juntos: Einar Wcgenc:r, 
e Oerda Wcgencr, marido e mulher, ambos 
artistas, ambos pintores e ilustradores de 
grande nomeada. 

Poi1 êstes dois artistas t~m uma história 
dolorosa e romanesca cujo epilogo acaba de 
desenrolar-se numa casa de saúde de Dresden. 

fi nar Wegener, rapaz de erandc talento, 
começou a destacar-se da lcgilo de jóvcns 
pintores ..:a Dinamarca. fremente de sonho, 
dc:sejoso de mais tareos triunfos, veio para 
Paris, onde a exposição dos seus quadros 
obteve um bito retumbante. foi logo convi­
dado a colaborar como ilustrador nas revistas 
parisienses e depressa o seu nome alcançou 
fama e apareceu s1multlneamcntc nos itrandes 
semanários de Berlim, Londres e New-York. 
Nas ter1t11ias artisticas de Montparnassc Einar 
WeEcncr era uma das figuras de maior pres­
tigio, impondo-se a sua bela inspiração, a 
inesgotável fantasia e a tecnica original e ma­
ravithoSJl do seu desenho e colorido. Foi numa 
dessas terttllías que êle conheceu uma rapa­
riga pintora tambtm e de cxtraordinúio ta-

• 

Wcgcner e Oerda 
W cgener apareceram 
assiduamente cm pil­
gioas deliciosas da 
Vtt Parlslenne, e as 
exposições das suas 
obras abertas tanto 
cm Paris como Lon­
dres, Berlim, Cope­
nhague e Roma al­
cançaram sempre o 
melhor êxito da cri­
tica e do público. 

Mas ao cabo de 
aliUns anos de matri­
móni11 perfeitamente 
nonnal, Ei nar W e-
1rencr começou a scn­
ur um mal-estar fí­
sico inexplicável, ao 
mesmo tempo que o 
seu caractcr alegre e 
expansivo até então, 
se ensombrava de 
uma tristeza que na­
cla parecia justificar. 
~tcs sintomas lam­
·sc acentuando à me­
dida que passavanr 
os mes es . Einar 
observava no seu 

Etnar Wt/ltner ou •• . 
Zlli Elvenes 

corpo mctamerfoses que o alarmavam. Con­
sultou vários médicos e o lcnomc:no revelou­
-se : O jóvcm estava mudando de sexo 1 

(Contl!wa na pdg. 12).:J 
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Algumas pdgtnas do cdidrt0> de c.Landr(J:. 

nesta• as suas propostas que cu ••• cedi a conve~ 
sar. Não calcula que inteligente que era e como 
se impressinava com a meuor coisa. Ainda hoje 
me custa a a~ ... que êle tivesse feito o que di­
zem que fez . Uma noite que fomos passear por 
Montmartre assistimos a uma OOia dcsagradilvd: 
um voyeu que esbofeteou uma mulher - amante 
ou cspõsa. Eu só queria que visse a indignação 
do ••• do meu noivo 1 •Não posso vb' f~er mal a 
ninituém - declarou-me, exaltado. - Mas então 
quando se trata duma mulher, a minha revolta nào 
tem limites ! • Comoveu-me, confesso, esta atitu­
de. fixámos data de casamento ••• Os seus negó­
cios estavam um pouco parados-e como na no.sa 
idade nl o era interessante .•• deixar correr o tem· 
po, adiantei algum dinheiro para o nosso futuro 
foyer .•• Vtlrias vezes me convidou para vêr a sua 
casinha de campo ••• Dizem que me livrei da mo~ 
te, recusando-me 1 ir. Não creio que éle fôsse ca­
paz de ••• essa proeza. (,luando estava resolvida a 
fazer.lhe a vontade-vieram dizer-me que élc pro­
metera casamento a uma outra senhora. lnfonnci­
·me e as apar~ncias (podiam ser falsas) conde11a­
vam-no de facto. Depois uma profunda desilusão, 
mas rompi imediatamente. Nào pode visionar se­
quer o que ~lc fez, disae e ctercveu para me corf­
venccr, que eram intrigas de um inimigo seu ••• 
Talvez tivesse acabado ror transigir, se êle insis· 
tisse m1.i1 algum tempo > 

Um detalhe : durante toda a conversa, O. Muia 
de Jesus procura as fonnas mais sinuosas para 
evitar o nome do seu 1inistru noivo. Os aeus lá­
bios nào pronunciiram nunca a palavra •Lan­
dru•... Ao rcmaw a entrevista, ela ergue-ae, 
busca nas malas uma pequena caixa de madeira e, 
apresentando-a, murmura numa voz onde treme 
ainda a emoção: cA-pesar-de tudo nào me desfiz 
ainda das suas cartas• . Uma tentação nos assalta; 
conbedcr o estilo amoroso de unclrn. Nào é fil­
cil.. . Dit-se-ia uma profanação - um estranho 
penetrar naquele sc1rredo ep11tolar. Consente ape­
nas revelar-nos um bilhete - o tlltimo. Dizia a .. 
sim: •Marta: O amor, por multo que u gut , nllo 
mata todo o orgulho humano do amoroso. O teu 
siMncto é um vexame. A inslsUncla das minhas 
súplicas, uma humilhoçllo. Nllo tornards a ter 
noticias minhas. Se nllo ~s o anjo que eu vi em 
ti, se és cruel, se tens s~de da minha dôr. at~ 
nl so eu te obedeço, O inferno que me espera, 
ao perder a Oltuna eso.rança no ú u amor, ultra­
passa o que poderias desejar, na tua maldade. 
Mas, se a dôr, mu mo num coraç4o tnamorado, 

(Contúuut na pq. 12) • 
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UM AVENTUREIRO ~TERNACIONAL 

O FAMOSO PAWEL 
TORNADO <~D. 

Ce nt e n as d e burlado s - Empregadas ou amantes ? - Sempre 
o s a núnc ios - A violência quando nã o serve a astúcia - A f ronte ira, é 

o caminho indicado. 

Continuemos a desfiar algumas das pren· 
das que exornam o já muito celebre dr. 
Pawel, mas, antes de o fazermo~, quere· 
mo-nos referi r às cartas que aqui temos 

recebido de aplauso aos nossos arti gos, os quais 
demonstram a razão que temos em desmascarar 
um burlão da peor das espécies, que tão mal uza da 
hospitalidade que lhe concedemos. Essas cartas 
agradecemo-las, não porque satisfaçam a nossa 
vaidade, mas porqne nos demonstram que por 
lodo o pais se estende a \'asta rede de negócios da 
Agência l'awel, - e Que cada um deles é uma 
burla descarada. 

Mas, antes de nos rclenrmo·nos a novas bur:~s 
dêste cavalheiro que tão mal nza da conliançJ que 

Um dos nossos rtdactores entrevistando uma 
anl[&a empregada do •dr.• Paioel 

quela casa se faziam. ' 

dos anúncios, notou, sem se aperceber ela gravi- JI 
dacle cio assunto, os negócios irregulares que na· 1 

Dois dias depois de estar empregada 110 escritó­
io, - um quarto alugado no primeiro andar no 

prédio n.0 105 da rua das l'lõres, pois no 3.º é 
residencia particular do «grande financeiro•• - J 

o dr. Pawel como que sentindo uma paixão fui· • 
minante, dedarou-se à empregada, prometen· 
do-lhe puro e honesto amor, e insinuando-lhe que 
lhe poderia modificar para melhor íuturo, se ela 
•e d1spozesse a .•• ser am~vel. Esta atitude foi re• 1 

;ebida com desconfiança. O famoso polaco, 
n'.o contente em ter v1garisado meio mundo, 
q ter conspurcar a honra das nossas mulheres. 
r ropoz abertamente, deixando cair a máscara de 
IJ. Juan que até aí afivelara, que a sr.• D. Maria 
Jos Prazeres fõsse viver com êle maritalmente, 1 

oferecendo-lhe vestidos e jóias, convidando-a par~ 
passear de automóvel, chefando o desafõro a d1 
zer-lhe, entrerídiculas lrasesdealamb1cadoamor .. i 
p~laco, que no dia seguinte lhe compraria uni 
piano. . 

Escorada na moral que os seus pais lhe tinbat~ 
ensinado, a sr. D. Maria dos Prazeres não acede~ 
aos caprichos do famoso dr. Pawel e evitou qu 
ficasse desgraçada como o lêm ficado outras em· 
pregadas da exquisita agência. Então, vendo que! 
p l.1 cstúcia nada conseguia, perdeu a cabeça o . 
nosso herói, e tentou tomar pela fõrça o que, nl · il 
turalmente, lhe era negado pela astúcia. Fechou a · 
e11pregada, agarrou· a, disposto a abusar, violen t 
1.. 11ente, da sua honra. 

Nada conseguindo o famoso burlão tomou uma 
desforra: não pagou à empregada que tão justifi· 
cadamente se despediu, os honorários que lht 
rlevia. 

Admiram-se os leitores de que um só homen1 / 
só com um braço, possa pôr em pd .tica umared• 
tão ~asta de burlas? Também nós, mas o caso teir 

nele depositamos, deixando-o entrar no nosso pais, e_xphcação: o dr. Pawel tem dois auxiliares pres· , 
queremos-nos referir desde já a uma nota saliente tm~osos. Para os negócios amorosos uma tal D. l 
do seu caracter, a sua baixa moral que não hesita Júha" dona da usa onde êle móra no 3.0 andar e 
em tentar abusar, por meios persuasivos ou por que m<iuz as emprqpdas do seu inquilino asa· 
meios voilentos, das empregadas que, necessitando h_sfazerem-lhe os caprichos. Para os outros negó· 
de ganhar o pão de cada dia, procuram um escri· c1~s._ os da agencia, os lícitos com que ma5CMa os 
tório comercial, sem. repa. rar nas armadilhas de 1 cróc11!1111osos, e também para estes, uma espécie de 
que a vida está cheia, e ignorando que uma tabo· s 10 ou secretúio que merece, tam~m, as nossas 
leta pode esconder, por vezes, e felizimente que referências que num artigo próximo lhe fare­
não é sempre, os mais cnmnosos negócios e os . mos . 

. mais mfames desígnios. 1 E foi pedido ao Govêrno Português autorização 
Na famosa agência Pawel de tão complicadas t para estabelecer em Angola mil famflias po­

transações, esteve empregada a sr.• D. M.u ia dos , lacas. 
Prazeres, filha do sr. Artur Gonçalves residente 1 Se fossem todas desta espécie? De resto, para po­
na calçada dos Barbadínhos, 142, rez·do-chão. lacos, o famoso dr. Pawel Prosdzinski de quem já 
Trata-se duma família que tem que agenciar os temos dito muito e de quem ainda temos muito 
meios necessários à sua vida pobre mas honrada, p:tra dizer, chega para nos fartar. 
e cuja moral se não pode medir pela craveira que Porque não devolve a nossa policia tão valioso 
mede a do emérito trampolineiro que é o dr. Pawel speclmen ao pais de origem? 
Drosd_zinzki. Esta senhora, que para a ag~nciados 
negócios escuros entrara pela porta às vezes falsa 1 COSTA JÚNIOR 

O n.• 105 da Rua das F1ôres, onde Pawel 
tem o escritório no 1.0 and. e a resid. no 3.0 



T S F X 1 reta, e não sei há quantos não temos opereta, tal 
e qnal como em qualquer aldeia de cem fogos ! E 
os cmprc.zarios que choramingam não saber que 

• • • mais empreenderem para agradar ao público, não .------------------1 teem tido a mila2rosa ideia de ressuscitar êssc gé­nero de teatro. O teatro Avenida, após o fracasso 
lllllllllllllllllllllllllllllllllllllUllllllllllllllllllllllllllllllllllllllUllWUllllll de uma creprim e a salda da companhia Stichini, 

improvisou uma troupe de opereta com Sales Ri­
beiro e Auzcnda de Oliveira, dois artistas com res­
ponsabilidades, gravando o nome de Armando de 

O J•r-1 do• l2noramos a data da publi­
cação dêstc m1mero - se a 

e -presárlo• notícia já rabiou por ai. .. 
Seja como fõr, ela é virgmal 

como Ofélia, no momento de a escrevermos. Reü­
niram-sc os emprczários numa grave conjura e se 
alguns faltaram à assembleia não foram os trusters, 
os magnates os fabricantes das crises de água 
oxigenada. Qual foi a decisão mais saliente de 
S. Excelências? Uma reforma técnica? Uma aten­
ção e uma penitencia ante o ptíblico sacrificado? 
Um 2esto para salvar o teatro que etes abalaram 
até aos alicerces ? Não senhor. Decidiram ape­
nas ••• fundar um jornal próprio, um diário co­
Jcctivo, uma gazeta feita à sua imagem, moral e 
material. Razões berradas por um dos presentes : 
cf' tempo que acabemos com essa patifaria da 
Imprensa. Gastamos um dinheirão em an1'incios, 
e afinal êles, nas criticas, quando as peças não 
lhe• agradam, zás, chico- " 
leiam-nos, deitam-nos o 

Vascondelos no cartaz, o que representa um com­
promisso mais grave ainda. Como foi que n;poze- 1 
ram cm cena a «Leiteira de Entre Anoios?• Certos 
•marimbenhas• teriam pudor de apresentar os ce­
nários naquele estado, o guarda-roupa naquela lás­
tima, aquc.lc grupo de coristas, a maioria das quais 
deviam entrar no asilo da vélhice desamparada. E 
apesar dêsscs desleixos que comprometem artis­
tas, director e empresa, o público encheu todas 
as noites, e a transbordar, o teatro, tal é a ãnsia 
de opereta. 'f digam depois que o público não (: 
digno de melhor sorte; que a crise é causada pelo 
público! E outro enigma: tendo os espectáculos 
esgotado a lotação ou quási, qual o motivo por­
que a emprcza só deu espectáculos no sabado e 
domingo( Qual o segrêdo dêsse contrasenso? Vá 
Já perceber-se a tecnica dessa 2e11 te 1 Ou estão 
muito ricos e não querem ganhar mais, ou en­
tão ... a que maquiavélicas conjuras obedece êste 
paradoxo? 

castelo abaixo, sem se l11cro certo . . . f.m Leiria existe uma fá-
lcmbrarem que nós somos . brica que dá trabalhos a 
os seus melhores fregue- algumas centenas de operários, mas que não paga 
:C:C$ !• Que linda moral ! a nenhum. 
julgava o cavalheiro que Os lucros são certos. 'As receitas de exploração 
pelo facto de um teatro há 9ue aumentar as importâncias que os oper~nos 
anunciar num diário (nós deviam receber e não re-
só falamos nos di:\rios) ccbcm há já algumas se- r 
fica1ra o critico da casa coacto, algemado, escrav1- manas e que orçam já 
sado sem outro direito que nlo fosse o de elogiar, por mais de 50 contos. 
incensar, foguetear tõda a bodega que a empreza Assim os lucros do gran­
quizesse põr cm cêna, burlando a confiança do de negócio são certos, 
leitor que se guia pelas críticas. Esquece-se que o embora os operários mor­
iornalista deve-se ao pi1blico e não ao anunciante; ram de fome. Mas disso 
que se deve sobretudo a si próprio, à sua digni- não cuidam os ilustre$ 
dadc profissional, à Verdade, enfim 1 Além dis.o, financeiros. O que lhes 
o que êlcs compram, e barato, é o reclame que interessa é receber os l'en­
lbcs leva as multidões à sua bilheteira, e não a cimentos da compensada 

1 
, .~ ... 

pena dos que nos jornais escrevem ... Mas há 1 administração que estão ._ ' -
mais. • Acabemos com essa verba, fundemos um fazendo - íamos a jurar 
jornal que seja só nosso, que só diga o que nos que estão em dia ••. -e adicionar-lhes no fim do 
apetecer, que substitua, cm publicidade, todos os 1 ano os lucros da póspera empresa. 
outros, poupando-nos uma boa parte dessa Os operários . . . não interessam, nem lhes pre· 
verba !• judicam as difíceis digestões. Mas interessa-nos 

Ha-de ser fresco o futuro órgão dos emprezá- a nós, e por isso ao assunto t<fedicaremos mais 
rios. E têm a infantilidade de supõr que por muito aJgumas linhas. 
pi rotécnico que seja o elogio linotipado nesse diá-
rio, que o público se deixa sugestionar por ~le, 
pelo elogio em bóca própria? Em primeiro lugar o lll •XXXX. Há poucos dias o cPrimeiro 
basta uma gazeta ser órgão de algo, para sempre de janeirM, do Porto, publi­
a comprar, para sempre lhe dar crédito. Depois cava na crónica usinada por •João de Lisboa• em 
- estamos aqui a vêr - o emprezário A. a impôr .

1 

que criticando com azedume certos macaqueado­
uma birrice contra o colega da esquina ; e êste a res do nosso jornal, enfaixam ouro e latão no 
querer por fõrça que a amante sain na primeira molho, rotulando um determinado g~nero de re­
página, e com um arco voltaico de prosa mais lu- 1 portagem em «jornalismo X•. Nãq discuti .. os as 
minoso que Cicrana - a amante do emprezário j a~onias que possam ter causado ao estômago sen­
B ..• Que bela revista se faria com êles lodos •.• 1 s1vel do crónista os suados esforços dêsses fuma­
Rcvista, sim - diário, não! ' dores de pontas de cigarro literários e que nos re-

produzem como os espelhos concavos do Tragic 

Opereta• . . . Nem só de pão vive o homem, 
e quem diz pão, diz cléctri­

cos, diz luz. Está provado que não existe povo 
trabalhador, activo, optimi)ta que não se divirta. 
O tédio, as cidades monótonas, criam mandriões, 
inoculam o pessimismo, o desamor ao trabalho, o 
indiferentismo por tudo. Mas na ocasião das cri­
ses- também se prova-os povos são atacados por 
uma sofreguidão de divertimentos, de alegria, de 
algo que os faça esquecer das amarguras da vida. 
Além disso, e.para pouca saúde, mais vale nenhu­
ma .•. >; e quando, com economia e sacrifício, não 
se consegue equilibrar sequer o barco, entra nos 
corpos o ba.cilus do cnão fe rales• que, muitas ve­
zes, resolve $bzinho os pcores problemas. 

Lisboa está 1cdenta de distrações, mas não lhas 
dão. Um dos seus espectáculos prcdilectos é a opc-

City, deformando a imagém, alongando o corpo, 
fazendo dum gigante um anão. Mas confundir emi­
tados com imitadores, os pelagiadores com os pela­
giários, é como acusar o Banco de Portugal das 
notas falsificadas no Angola & Metrópole, ou a 
Ouse, porque uma corista do •Variedades• apa­
lhaça as suas atitudes, ou a Tito Schippa porque 
qm amador furioso pretende cantar como êlc, cA 
Ultima Madrugada• da e Tosca .... O 9uc, sobre­
tudo, nos admira é que o sr. cjoão Lisboa• que 
tamoém é macaquear na vida (e já dissémos por· 
quê) publicasse essa sua superior e pedantíssima 
opinião no janeiro quando o janeiro, durante 
perto de quatro anos ofereceu, diàriamcnte, os 
togares da honra da sua primeira pagina, a êsse 
desprezivel jornalismo X, dedicando tanto espaço 

(Conclue na pag. 12) 
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reporter X 

CLarlot, 
acusado de caloteiro 

NO Tribunal de Westminster, em Lon­
dres, corre agora um processo que 
tem sido o motivo da bisbilhotice dos · 
habitantes do reino espiritual da clne­

lttndfa, e denuncia a forma como os •azes> e 
«estrelas• do cinema orranisam a sua propa­
ganda. Charles Chaplin, o popular Charlot, 

é acusado por .Miss May Shphcrd, de lhe não 
ter pago 100 libras, por publicidade e servi­
~os de secretaria durante a triunfal viagem de 
Charlot a Londres. 

Esta misse que airora reclama as 100 libras 
muito tinha que contar, se quizesse falar das 
celebridades inglesas que visitam a Inglaterra. 
f ia foi a secretária de Mary Pickford, de Ru­
dolfo Valentino, de jackie Coogan, Norma, 
Miss jeanette, Mac Donald e outras celebrida­
des, e, diz ela, nunca ningucm •. • lhe ficára 
devendo um schllfng. Só Charlot, com quem 
ela tanto s1mpatisa, lhe pregou a partida, não 
lhe pagando o tempo que -0 serviu desde de 
19 de Fevereiro de 1931 a 13 de Abril do cor­
rente ano. 
~ São acusações freqüentes feitas aos homens 
célebres, e Charlot tem sido dos mais causti­
cados neste género de ... distracções ... Há 
dias era um hoteleiro que se queixava de não 
receber 600 libras do pagamento da hospeda­
gem, a2ora é a secretária. Não nos custaria a 
acreditar se nos dissessem que Charles Cha­
plin, o homem mais popular de todo o mundo, 
não pode voltar a Londres •• . por causa dos 
calotes ... 



reporter X 

O segredo da fronteira 
holandeso 

(Contlnua,ao da paz. 4) 

1e a janela que ficava precisamente debaixo da mi­
nha. Várias sombras chinesas ac desenharam n~se 
'cran lumino.o. Uma delas. • • pareceu-me a de 
l( ••• Hesitei durante uma hora. Por fim, decidi­
me. Pulei 1>ara a escada e desci até poder vêr sem 
ser visto. Conferência de espiões ••• Papelada de 
mào em mão. Havia, sobretudo, um dossier ver­
melho que me fazia aillar. Ás 2 horas terminou a 
conjura. Galguei uns degraus, nào viessem esprei­
tar à janela, e uns minutos depois de terem apa­
gado a luz, desci-os de novo. A janela estava aber· 
ta. A dificuldade, pois, não estava em entrar no 
gabinete ••• Encontrar o dossier, sim, fez-me suar! 
Mas encontrei-o. Já o mostro! Deixem-me acabar. 
Regresso à escada de caracol, a planear já ..• a 
fuga na manhã seguinte, e qual nào foi o meu es­
panto ao dar com a. janela do meu qua. rto ••• fe­
c.bada por dentro! Uma imprudência minha. En· 
costara as batentes, mas nào me preveni ra contra 
o que sucedeu: um pouco de ar, um estremeçào 
as unira e a lingueta, que e.ra de mola, fechára-se 
por si! Senti gêlo e fogo, ao mesmo tempo, no cé­
rebro, na espinha, nas faces! Sem chaµeu e sem 
sobretudo. Procurando fazer o menor ruído desci 
até ao palco. A porta de serviço estava ftchada 
ainda. Nào havia outro remédio senão esperar os 
acontecimentos uma noite inteira sentado nos de­
graus, ao relento ••• Que frio sofri, Deus meu 1 
Constipei-me, logo e, com que aflição contive os 
espirros que me cócegavam o nariz. Logo às pri­
meiras luzes da manhã, espreitei para o páteo. O 
porkiro abrira a porta e saiu. Não havia um minu­
to a perder. Desci. E em duas pernadas estava cá 
cm baixo. Ao passar pela taberna pegada, o por­
teiro bebia um cálice de cognac. Abençoado cog­
nac. Sem êle não teria sido posslvel a tuga ! ... 

A minha ideia fixa era passar a fronteira até ao 
meio dia, hora em que eu pedira que me acordas­
sem, e em que ser•a dado o alarme •.• A gare fi­
cava noutro extremo da cidade, uma boa hora a 
pé. Rezolvi trepar para o primeiro aut<ibus que 
passava. Calculem a manha angúst•a, no momento 
de me reco~tar na plataforma ao vêr surgir na es· 
cada da imperial o ••• pai de K ••. W .•. , um ma­
drugador, que começava àquela hora a sua faina 
comercial. -•O senhor •.• saiu .•• sem se despe­
dir • • • sem cbaeeu e sem sobretudo? - indagou 
êste surpreendido e desconfiado.• - Não sabia 
que responder. O meu primeiro · gesto foi •.• fu­
gir. O conuutor, desconfiado também como te­
mendo que eu qu1z.esse esquivar-me ao pagamen· 
to, tentou agarrar-me pelo casaco ••• Um garoto 
com um saco ás costas, esforçava-se por pular pa· 
ra o carro, imped111do·mc a salda. •Logo lhe ex· 
plico o que se passou•- gaguejei, e num rompan­
te desembaracei-me do condutor, e saltei para a 
rua, pisando o garoto . •• Mas o pai do espia que­
ria vir atraz de mim, mas o mesmo garoto o im­
pediu de sair do autobus, atirando-lhe com os 
óculos ao chão ••• 

Resumindo: Cinco horas depois, atravessava a 
gare de Naarboock! Era tempo. Um auto emplu­
mado de tumarada franava nesse momento no ex­
tremo da fronteira alemã. Iam três homens den!J o. 
Um deles ••• era K ••• M .•. •. 

Xavier de Carvalho.Azevedo com um gesto de 
prestidigitador, desembolsou então o anunciado 
dossier. Os chefes debruçaram-se, sofregos, sõbre 
a etiqueta que o rotulava. Dizia assim: Lista dos 
nossos novos agentes informadores da zona fran­
cesa da guerra e a chave dos vários códigos de 
comunicação.• O •V-12• C<'nseguiu arripostar um 
dos mais perigosos tentáculos da espionagem 
alemã. 

(Continua) 
R. X. 

LtR N O PRÓXIMO NÚMERO: o JoSa· 
der da. dados vermelho•. 

'rezas Jack 
(Contlnua,ao da paz. 5) 

OS ÚLTIMOS ANOS DE TEXAS· 
-JACK 

Pode dizer-te que se boje existe uma linha fér­
rea que liga os dois oceano• - a Texas· Jack se 
deve. Esta suprema vitória inau211rou um ano de 
sucessivos êxitos para o herói do far-West. Du­
rante vinte anos, afirmava Texas Jack, êlc colabo­
rou em perto de 300 combates com os índios, não 
falando em pequenas escaramuças e em encontros 
sem importância. O cavalo •Black-Pan• seu com­
panheiro de lutas morreu num combate contra a 
célebre quadr.Jha do irlandês Mac-Well e Texas­
·Jack dizia mais tarde que os seu1 maiores des­
gostos tinham sido a perda da sua ama índia, 
com 80 ano•, quando êle tinha 35, e a do seu 
cavalo. Casou aos 43 anos com·uma formosa e 
bondosa mesliç<1, retirando-se, aos rogo> da es­
posa, para S. Francisco que começara então a 
ser uma grande metrópole cosmopolita. A boa 
sociedade de S. Francisco, porém, cheia de pre­
conceitos, não arolheu com a devida simpatia a 
pobre senhora, pelo facto dela ser mestiça. Texas­
·Jack sofreu profundamente êste vtxame e voltou 
para o West, de onde nunca mais saiu. Enviuvou 
aos 65 anos e morreu velh1ssimo e considerado 
por toda a gente. Deixou dois filhos e uma for­
tuna de perto de meio milhão de dólares. Existem 
ainda hoje dois netos de Texas-Jack: William, que 
é escritor; e Ed1tb que é esposa do deputado 
Max H. Brooklyn. F 1 M 

, 
cLJ\NDR U » 

(Contlnuaçtlo da pag. 9) 

se cura com o bdlsamo da vingança, a minha 
pode suavlsar-curar-s. talvez-na certeza de 
t1ue ntlo le libertas dos remorsos pelo mal que 
fizeste ao teu pobre - Landru.• 

Já alguém falara na sugestão magnética do es­
tilo am<iroso d: Lanclru, mas jámais sonharamos 
que éle atingisse iste poderio.. . Seria êste o se· 
grê<io da sua seduçao ? 

Ao despedirmo-nos de Maria de Jesús, o seu 
olhar perdia-se em longínquas miragens. O que 
via ela no seu êxtase? Visões saüdosas do seu idi· 
lio - ou a visão macabra da guilhotina ? 

R. X. 

TSF ... X 
1Continua,ito da pag. 11) 

quanto era necessário e, segundo crêmos, nem se 
desprestigjou com êsse género de trabalho de pro­
sa sem ela lne causar prejuízos, muito antes pelo 
contrário, como poderia explicar melhor do que 
nós, qualquer colega que esteja em dia com as ti­
ragens do grande quotidiano ponuense ••• Nào 
faz sentido que após tanto tempo de uso do •X•, 
torça agora as narinas e diga: «Parece impossível 
que se permita essa letra no alfabeto da impren-
sa ••• • 

Prometemos dizer porque consideramos o tal 
crónista num macaqueador. Se o seu pseudonimo 
ccuJta o sr. S •• ., êle macaqueou nas nossas colo­
nias um herói de Zorilho-D. Juan Tenório-al­
voraçando e perdendo até com falsos casamentos 
muitas donas banhadas cm tinta de Naok n e que, 
em vez dos hábitos de freira, usavam a púdica tú­
nica da 1olha da parra ••• 

Augusto Guedes 
OESPACHANTI! OPICIAL 

ALF ANDEOA DE LISBOA 

! 
Na C. N. N. 2.3021 - 2.30'.?A 

TELl!PONES • Alfândega 2.6571 . 
Particular N. 2b13 

•• 

O homem que se transfor. 
mou em mulher 

(Contlnuaç4o da pag. 9) 

Consultado um especialista de nomeada, o dr. 
Warne Kross, de Dresden, ~ste formulou sem 
hesitações o diagnó.tico : Einar convertia-se cm 
mulher patsava do sexo masculino ao feminino. 1 
Mas a evolução era lenta e quásí incompleta. Seria 
prelerivel o doente submeter-se a uma série de 
operações para apressar e complttar essa evolução. 
fanar resignou-se. Decorridos meses sala da cli­
nica do dr. Kross tran•formado em mulher. E 
os certificados médicos bastaram para anular o seu 
casamento com Oerda e modolicar o seu estado 
civil. O grande artista Eimar Wegen~ passou a 
chamar-se Zili flvenes. 

Foi aquela a época mais feliz da vida atormen­
tada e estranha dêstc ser excepcional. As auas 
mulheres unidas agora por uma amizade sem má­
cula, voltaram ao trabalho e ao entusiasmo da sua 
arte que durante tantos anos as unira. Pasaado 
algum tempo, Z11i separou-se dos seus am1gi,s 
para fazer uma \Íajem à lláha. Mas antes dirigiu-se 
a D1esden para submeter-se à última intenençào 
cirúrgica do dr. l(ross. A operação foi feliz, mas 
a pobre Z1li ficou muito fraca, não podendo si Ir 
da cau ele saúde. Poucas semanas depois morria. 

Z1Ji Elvenes, a sombra feminina do jóvem 
Einar Wtgener, repousa para sempre no cemité­
rio de Dresden. 

O veterano dos bombeiros 
morre de fome! 

(Contlnuaçito da Pªi· 7) 

- Foi quando entreg-uei a D. Afonso o diploma 
de chefe honorário dos Bombeiros Voluntários da 
Ajuda. Uma festa tão linda! foi no Paço, quando 
esteve em Portugal o pai do último Rei de Espa­
nha. 

E esqueciJo dos nossos 26 anos : 
- Deve-se lembrar ••• 
Não pobre velhinho, não me lembro, porque ainda 

não era nascido, e ate o esqueceram aqueles que 
tinham obrigação de te ter sempre presente na me­
mória, para que a tua nobre vida lhes servisse de 
exemplo. Esqueceram-le também, ignoram-te até, 
os bombeiros que como uma relíquia e um simbolo 
para ti deviam olhar - e deviam olnar por ti. 

. •. Todos te esqueceram. 
Pobre velhinho. Que a minha pena tivesse o 

colidão de reünir algumas boas vontades que acau­
telassem o fim dos teus dias - seria a minha maior 
glória de jornalista. 

REPORTER DIÁVOLO 

Hitler 
(Contlnuaçito da pag. 7) 

sua audácia conquistou um lugar no parlamento 
alemão, não tem papas na Jiugua. foi ~le que 
disse há dias numa reünião de propaganda : 

•Nilo derramaremos o sangue aos nossos 
adversários; depenaurá-los-emos, na fôrca; 
deitar/lo a llngua de jóra, e as cordas ser4o só­
lidas, a fim de que fiquem pendentes por multo 
tempo, a tltúlo de txemplo ••• 

Por isso se justifica que o mundo, principal­
mente a velha Europa, ponha em acção todos os 
meios ao seu dispor para contrariar a ncção de 
Hitler e evitar - embora o não consiga - que êle 
conquiste o poder, - a maneira mais fácil de evi­
tar a guerra que o seu imperiafümo e desejo de 
vingança procura desencandear. Por isso êle mete 
medo ao mundo. 

O Reporter X vende-se em todas 
as úzbacar tas. 
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Quantos automóveis existem em todo o mundo? 
COMO vai longe a época em que o automó- por hora, que é vulgar, gastaria 16 dias e 6 horas , 

vel era um complexo \'elculo que ejaculava a percorrer um dos meridianos. 1 
novelos de fumo por todos os lados, ro- O número total dos autos eicistentes, mesmo 
dando às sacudidelas e obrigando o con- serpenteando em três ou quatro filas simultâneas 

dutor, empoleirado numa espécie de trõno, a uma nlo cabia em todas as estradas de Portugal (nem 
manobra imponente! Çomo vai longe o t_empo 1 nas de Esp~nha ou França ou Atem.anh~) porque 
em que as maiores fábricas de autos estrale1avam nenhum pais europeu possue 40 m!I 1u1lómetros 
um frenético reclame quando a sua produção de estradas. Contudo, nas <la Aménca do Norte, 
atingia dez carros mensais e em Portugal os três 1 cabem à _larga 26:600.000 a_utos I No resto do 
únicos possuidores do •mata-gente• (soubrlquet mundo, carcnlam apenas 9 milhões. Segundo afir-

mam as estatisticas adua-
-~ '- J .;- ~ neiras a circulação do au-

~ _,. tomóvel aumentou, de 
~· -..'1 · 1922 para cá, em 155 por 

· _. ~ • ~. cento. Do automóvel pri-
.AI. '""; . \ mitivo Fura (e Ford está 

'f · vivo ainda) até ao de 
lflf-..:.'al""._"A Campbcll (396 quilóme­

alfacinha aplicado ao automóvel) uma senhora eic­
travagante, um corcunda que ficou lend~io e .º 
Infante D. Afonso, arrastavam atrás desa multi­
Jões papalvas que, sem grande corrida, acompa­
nhavam a máxima velocidade do carro ... 

Os autos existentes e em circulação podiam de­
limitar, colocados em fila, toclas as fronteiras eu­
ropeias, sobrando bast~ntes pa~a fechar as da 
Am~rica do Norte. :\a Luropa eic1ste um auto por 
cada grupo de 216 habitantes. Os dois meridianos 
ocnpariam todos os autos que correm no mundo. 
Um auto com a velocidade de 100 quilómetros 

tros por hora) existe o 
mesmo abismo que sepa­
ra Euclides - o sábio das 
três dimcnsõ~s - e Eins­
tein. 

A seguir dos Estados 
Unidos, a França, a na­
ção onde o automobilis­
mo se desenvolveu mais. , 
Depois, o Canadá, domí­

nio inglês. Nos Estados Unidos existe um auto 
para cada 4 habitantes; Paras um auto por 19

1 

habitantes. Em Madrid calculam-se 16.000 matri­
culas, 1 auto por 75 habitantes. No resto da Es­
panha, 1 auto por 215 habitantes. A Alemarrha 
está em quarto lugar, a seguir à Auslria e ao 
C:anadt\. A capital que mais a11tos possue actual-1 
mente, em relatividade à população, (antigamente 
e;a tlavana, capital de Cuba) é o Ria de Janeiro. 
Mas Espinchal, uma aldeola do Ping de Dôme 
(França) existe um a11to por cada 8 habitantes, 1 
quási tanto como em New-York. Em Espanha é 

S. Sebaslian quem levou a palma. Depois vem 
Barcelona e a seguir Madrid. 

Em Portugal devem circular 46.000 automóveis, 
embora o número atingido pela matrícula seja su­
perior. Mas essa numeração não atende as baixas 
dos carros inutilizados e desaparecidos. Corres­
ponde a um auto por 158 habitantes. Em Lisboa 
devem existir 15.000 autos. A produção (não o 
consumo) de automóveis, em todo o mundo, em 
1929 é a segi.;inte: Alemanha, 80.500; Austria, 
9.110; Bélgica, 7.000; Canadá, 263.295; Tcheco 
Eslováquia, 14.7~0; Dinamarca, 150; Espanha, 
450; Estados Umdos, 5.358.41 4; França, 260.000; 
Inglaterra, 239.832; Húngria,632 ; Itália, 54.100; 
Japão, 215; Polónia, 450; Rt1ssia, 1700; Suecia, 
1758 ; e Suic;a, 3.000. Total: 6.295.352. 

Quando será que ademocratisação doautomóvd 
nos permitirá adquirir um belo carro a ..• vinte es­
cudos semanais? 

O - h · u "t 1 êxito retumbante. E' uma mnlher, uma jóvem: Da' que sao OJe os escr1 ores so- Irene Nemivosky. Mas esta formou-se intelectual-. d R , · t · t mente já fora da Rússia. Conta apenas vinte e 
breVIV8ílf8S a USSla zar!S a cinco anos, e a Revolução bolche':1sta não pa~sa 

o~us noxes ... 
(Continuação da pag. 6) 

para ela de uma esfumada recordaçao de 111fãnc1a. 
( Contlnuaçi1o aa pog. 7) Foi dura!1te a Rev?lução que no seu espírito as que nasceram aureoladas pela mão dos Deu-

nasccu a paixão pela literatura. Quando estalou a ses, prestando-lhes depois todo o auxílio a que 
ti nua a sonhar e a curtir miséria, alheio às paixões contenda, seu paa, grande banqueiro em Petrogra- têm direito. Dificulta-se a carreira, dilatam-se as 
dos homens e às evoluções do tempo. do, fugiu para uma velha casa de Moscou onde a exigências monetárias, negam-se todas as protec-

E 0 que é feito de Marc Aldanov, dos velhos escondeu. Vivia num sotão, enquanto nas ruas c;ões para que os sábios, mesmo com génio, não 
escritores russos sobreviventes da Revolução, o troava o canhão e berrava a metralha. A principio passem de sapateiro e mais sapatei10 em que não 
mais novo de todos, o que poderia mais fàcilmenle assustou-se. Depois, habituada ao constante ruido basta ser pobre para ser mestre na tripeça; e para 
adaptar-se ao novo estado de c~isa~ ? o.nd~ pa- da refrega, entregou-se à leitura para que mais que os filhos dos ricos, mas desmiolados, desin­
rar:í êsse escritor glob·trotter, 111lehgênc1a 1nkr- curtas lhe parecessem as horas de isolamento. teressados, vasios de espírito (porc1.ue não basta 
nacionalizada, europeizada, sempre ansiosa de no- Assim mergulhou, como num sonho, nas obras de ler dinheiro para ter alma e talento) satisfaçam a 
vos panoramas, célebre na Rt1ssia como em todo o Wilde, Montpassant, Huysman e outros que foram vai?ade burguesa dos pais, moncpolisando as 
mundo culto? formando o seu espirito. Para alimentar-se tinha •éhtes• ou antes os rótulos. jayme Silva (filho), 

foi mobilizaslo durante a grinde guerra. Com- batatas e sardinhas. Era quanto lhe bastava. A pai- que é um itrande artista, que queimou a sua moci­
bateu na frente russo-alemã. Quando estalou are- x~o pela vida de sonho que a li tera.lura P!O_por· dade num duplo esfôrço- o esfôrço do estudo e o 
volução foi para Petrogrado lutar por ela. Mas ciona ~xarccbou-~ durante. ~sses dias lragacos. esfôrço para poder estudar; que abdicou de to­
sobrevieram os bolchevistas e Aldanov, democrata Comoviam-na mais as lágmnas. ~as personagens dos os prazeres, de todas as férias, de todas as 
pela educação francesa que recebera, bateu-se por romanescas do que ~s dramas VIVldos da Rcvolu- I alegrias que não sejam as da sua arte; que pero­
J(erensky. Permaneceu em Petrogrado lutando ção qt:e ela pressentia em lôrno do seu esconde- rou mil vezes a sua vocação o seu at11or 0 seu 
contra as hordas bolchevistas até Agosto de 1918. rijo. Os bolchevistas puzeram a prê~o a vida de 1 destino, foi obrigado a susp'ender os seu~ estu­
Veio 0 terror vermelho que 0 obrigou a fugir. seu pai e tiveram que fugir para a Filan~ia ~isfar- dos, a abandonar os mestres, a regressar da Ale­
Reüniu-se então a outros intelectuais perseguidos çados cm CS!JlPOneses. L!m ano depo1~ vmham 1 man~a. onde cursou e estudou os últimos meses, 
e percorreu a Europa rela!ando os horrore~ .d.a aumentar o. numei:o de emigrados em Paris. i;\go~a quása p~r... esmola dos alunos que admiram a 
Rússia revolucionária e pedmdo à Europa CIVlh- lren~ Nemarovsky revela:se uma ext~aord_mária constância, a heroicidade, o entusiasmo do mo­
zada a sua intervenção naquele cãos. Todos os es- escritora, bur~u~a e sent.'mental, que 1áma1s lerá ço artista ... Enquanto Jayme Silva luta e é venci­
cutaram, todos lhes prometeram auxílio, mas_ nin- entrada na Russaa comunista. . do e chora, quantos jitls d papa, sem uma pepita 
( Uem se mexeu. E Aldanov acabou por desammar. El~ é eiccepçãc:> dos escrilc:>res cm agrados porque de l.uz diurna a iluminá-los, sem amor pela arte, 
Lá anda por Paris, estrebuchando intelectual- se criou no ambiente da emigração ; os outros ve- 1 odeiam o estudo bocejam se espreguiçam lamen­
mcnte, escrevendo sem estímulo, vivendo pelo há- lhos escritores sobreviventes à Revolução não pas- 1 tam os regabofes réles, as passeatas, as p~ndc(aS 
bito de viver. sam de e~pectros de_ uma vida passada que o tem- . que estão perdendo e amaldiçoam a vaidade dos 

Dos velhos escritores russos que sobreviveram a p~ red~1z1u _a uma simples re.cordação. Pertecem à i pais, que, habituados a comprar tudo a peso de 
Revolução, não há um que possa ufanar-se de um História, nao pertencem à Vida. 1 ~uro, querem também comprar a glória para os 
grande triunfo moderno. Todos estão gastos, ou · filhos, como se fôsse uma comenda, um automó-
pela idade ou pelo sofrimento. Apenas u:n nome VISADO PELA CO M.ISSÃ O 1 vel ou um casaco de peles! Não era muito mais 
-um nome desconhecido no tempo do tzarismo- I DB CENSURA bem ~mpregado êsse dinheiro nos que, como jay-
' ogrou subitamente e há bem poucas Stmanas um me Salva (filho), t~m dentes, mas não têm nozes? 

----------------------~--------........ ' 
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UM GRANDE tXITO 

A confian~a em nós ~eposila~a por milhares ~e concorrentes 
t m anif estada não só no número de «combatentes • das «Batalhas Navais», mas 

também nas centenas de cartas que diàriamente recebemos 

M ais 4.000 escudos de prémios em dinLeiro 

O êxito surpreendente dos no>sos concursos 
Kolosso que se acentua de número para m\mero, 
é - permitam que o.digamos orgulhosamente - o 
reflexo da confiança que em nós depositam deze­
nas de milhares de concorrentes de todos os pon­
tos do pais. 

Para melhor aceutuar essa confiança, e confir­
má-la, se necessário fôsse, bastavam as centenas 
de cartas que dia a dia recebemos. Umas aplau­
dindo a nossa iniciativa; outras pedindo-nos a 
que ainda por mais tempo prolonguemos as Ba­
talhas Navais, outras, ainda, testemunhando-nos 
o seu agradecimento pelo facto de terem sido con­
templados, dentro das condições do concurso, na­
turalmente, com alguns dos prémios daqueles 
que Iodas as semanas o Reporttr X dislribue pe­
los seus leitores e concorrentes às Batalhas Na­
vais. 

Fica demonstr:o.do e provado que o público cor­
responde sempre a todos as iniciativas honestas 
quando estas lhe merecem a confiança que a nos1:1 
lhe mereceu, e ainda quando os concorrentes sa­
bem que o seu interesse não é iludido, e que ao 
contrário, com carinho procuramos correspon­
der-lhe, dentro das dificuldades e incertezas da 
vida actual. 

Assim se justifica plenamente que o nosso cou- ! feita, dizendo que todo e qualquer leitor do Re­
curso, entre os concursos realizados pelos jornais porter X pode concorrer com mais de uma cfo­
portugueses, seja o que mais ràpidamente se tor- lha de combate•, aumentando assim as probabili­
nou popular e o que mais concorrentes te"' con- dades da sua vitória. 
quistado, conseguindo o Reporter X, que já tinha Todas as pessoas a quem tenham saído prémivs, 
o crecord• das tiragens entre os semanários obter escusam de nos escrever a preguntá-Jo, pois serão 
mais um crecord• : o de maior número de con· avisadas pelo correio. · 
correntes nos concursos até hoje realizados por E, para finalizar, uma recomendação fazemos a 
jornais portugueses. todos os nossos prezados correspondentes : que 

Ditas estas palavras de gratidão àqueles que nos escrevam em letra b~m legível, pois que muita 
delas se tornaram credores pela simpatia tão exu· correspondência relativa ao concurso não tem o 
b~rantemente manifestada pelo nosso jornal, e devido sei:uimento porque se não compreendem 
pela sua confiança na nossa iniciativa, retimos ai- os nomes ou as moradas de quem nos escreve. 
gumas das indicaçiJts que aqui temos feito, e que Se . . 
os concorrentes aevem sempre ter prtsent:s: rllo ehm111ados todos os concor~entes .que 

Nào podemos responder individualmente a to· nlo cumpr•m H lndlcaçiies publicadas , 
das as pessos que se nos dirigem, pois que isso Que marquem os seus tiros em papel diferente 
representaria grande dispêndio de tempo e de di· da •folha de combate• que o Reporter X pu­
nheiro, e ainda principalmente porque isso se blica todas as semanas. Só serve a folh• do 
torna desnecessário : tudo quanto os concorren- •Reporter X• ; 
tes dos nossos famosos concursos precisam sa-
ber vem no Reoorter X, bastando sbmente que Que não rCclamem o seu prémio um mês depois 
leiam com atenção as páginas que ao concurso se ~a publicação da respectiva •Folba de combate-. 
referem. Cada premiado receberá o prémio em troca da 

No entanto entendemos dever responder aqui a 
1 

senha numerad•, do seu refrato e do recibo 
uma pregunta que insistentemente nos tem sido respectivo. 

· SEM SE COMBATER NAO SE P01>E VENCERI BATA-SE COMNOSCO! 
Todas as sextas-feiras, às iO horas da manl)I, j posição horizontal ou vertical e separadas umas 1 Os tiros marcam-se com um ponto a tinta na 

será afixado, em Lisboa, na montra da Tabacaria das outras, o Reporter X colocará as SC21Jintes •Folha de combale• que publicamos todas as se­
do cCafé Chave de Ouro•, no Rossio; na •Hava- unidades da sua esquadra : manas. Essa •Folha de combate• será preenchida 
neza do Calvário•, Largo 20 de Abril, 27-28; 1 navio almirante de 4 canos, que ocupará 4 pelo concorrente com o seu nome e morada con­
cCastela, Lda-Sapataria Chiado•, Rua Garrett, pequenos quadradinhos seguidos. forme o impresso indica, e entregue pessoalmente 
96; na cHavaneza do Almirante•, Rua José fal- 2 cruzadores de 3 canos, que ocuparão, cada ou pelo correio (e nêste último caso acompanhada 
cão, 41-43; Luiz Vicente Antunes, Avenida Luiz um, 3 pequenos quadrados seguidos. de um sêlo de $25) até às t' l)oras da quarta· 
Bivar, 58-60; José dos Santos-Capelista, Calçada 3 •destroyers• de 2 canos, que ocuparão, cada ·feira H•ulnte, na Admmistração do Repor­
da Estrela, 245 : Académica Pedro Nunes, Ave- um, 2 quadradinhos seguidos. ter X, Rua do Alecrim, 65, !.º, para os concor· 
nida Alvares Cabral, 53; «Tabacaria Ideal., Rua 4 submarinos, que ocuparão um pequeno qua- rentes de Lisboa, que receberão em troca uma se· 
do Livramento, 52; cHavaneza da Ornça>, Largo drado, cada. nha numerada. Os concorrentes do Porto e de 
da Graça, 99 ; no Porto, na casa Manuel da Silva A habilidade de cada concorrente estará em des- Coimbra farão a entrega da sua «folha de comba­
Braga, na Praça da Liberdade, 129, e em Coim- lruir esta esquadra, cujas posições se encontram te• , respectivamente, na Praça da Liberdade, 129 e 
bra, na Tabacaria Silva, Rua Ferreira Borges, 41, escondidas no envelope, com uma s~rie de qua• Rua Ferreira Borges, 41 , até às t7 l)oras 
um envelope KOLOSSO, fechado e lacrado, con- renta e cinco tiros, que marcará (sem tocar as prefixas de quarta-feira, recebendo igualmente 
tendo dentro um rectlnitulo, como êtle: linhas, sem ra~uras nem emendas) ao centro de em troca uma senha numerada. Os das províncias 

EXEMPLO . cada pequeno ~uadradinho. enviar-nos-ão as suas cFolbas de combate• pelo 
· .EXEMPLO correio, de fórma a chegarem à Rua do Alecrim, 

~Dentro dêsle rectangulo oculto no envelope, cm 

t. õ 

/ 

65, !. 0 , na quarta-feira seguinte à da publicação 
de cada folha, acompanhando a remessa com a 
franquia de $25 centavos a-fim-de lhes ser reme­
tida a respectiva senha numerada. Dentro dos 
prazos estabelecidos, qualquer concorrente nos 
pode enviar de qualquer ponto do país a sua 

1 

«folha de combate• , acompanhada da franquia 
postal, para a nossa administração de Lisboa. 

Na semana seguinte os envelopes KOLOSSO 
1 afixados em Lisboa, Porto e Coimbra serão aber-

1

. tos à frente do público, (!atenteando as posições 
da nossa esquadra, e o Reporter X. dêsse dia re­
produzinl as mesmas posições, por onde os con· 
correntes verificarão, num relance, até que ponto 
os 1eus tiros foram eficazes e destruidores. 

f logo ao lado d~sse envelope aberto outro en­
velope l(OLOSSO surginl fechado e lacrado ccm­
tendo as posições da esquadra para a grande ba· 
talha da nova semana que começa. 

(Vlr prémios e •Folha de combate• na pag. 20) 



reporter X 

Folha combate do 
1 

CINCOBSOS KO. rt.dSO SEMANMS 
Batalh.a naval do REPORTER X 
4.000 escudos de prémios! 4.000 escudos! 

• A 1··a e (;) E F G H 1 J 

........................ ........ ····-·· ...... J ............... 1 , 
2 ,.._ ............ ... . ........ .............. ······- ................ .............. .--•: 

3 3 

•·º 500 
PRitMI01 
eseu clos 

Cabe ao ooncorrente que afundar todas u 
Jnldades. No caso de haver mais de um oon· 

1corrcntc nestas oondições, sc.nl. o prémio sorteado 

!
entre &tcs. Após &te sorteio, os concorrentes dêste 
grup0 a quem não tenha tocado o 1.0 p~10 re­
ceberlo 50 .. cudos, cad•, como prémio de 
compens&Qlo. 

a. • PRÉMIO 
200 escudos 
t entr~c ao concorrente que maior nOmero 

ele tiros acertar. No caso de haver mais de um 
concorrente cm idênticas condições, proci!der-sc-4 
.t um 1ort'cio igual ao do pri.nciro prémio, r~ 
oendo os que perderem uma compensa~lo 
JI 20 Hcudos, cada um. 

a.• PR É M 1 O 
100 ese11clos 

Será dado ao que nlo atlntlr n$nhuma uni· 
Jade. Como nos prémios anterio~. se houver 
nais de um concorrente dêste grup''i em igualdade 
:e circunstâncias, far-se-á o desem,.ate por sol' 
eio, cabendo to escudos de compensaçio aOI 
que nào forem bafrjados pela sorte. 

-4.º PR É M 1 O 
too ese11doH 

> Caberá ao concorrente que afundar o navio 
almlr•nte, sem atlntlr as ouuu unld. des . 

... _ ... ••••• •· · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · ·••••••• ·-- • • ••• • · · • •••• • .... • •• ........... _.,., Y Como nos anteriores, no caso de empate, decidir· 4 ( -~e-á por sorteio, cabendo um prémio de com· 4 pensação de to Hcudos para os que não alcan· 

.,_&_ .................. '.... .. . . . . . . . . .. . .. ....... ... . . . . . .......... ... . ....... '6 1 çarS~ ~s 1: csS:ºos. P R É M 1 O S 

~-. ............................ ........................ ·· · ·~· ·· '·· · ................. --... ., .10 ese11dos, c·ada 
6 ,..._.......... . .... --.. ··· ········ ······· 
7 

6 
. .. .. .. . ...... ... ... ..... . ... . ... . ......... 1 

7 

ll Aos dois concnrrentes que afundarem os 
quatro subm.,lnoa. aem atlntlr a• outras 
unidades. Havendo mais de dois concorrentes 
nestas condições, proceder·se-á a um sorteio 
idêntico ao que já anunciámos, cabendo 'º es• 

' cudoa de compcnsa'ião aos que nào lograrem o 
prémio inteiro • ... _ ......................... !- •• ......... .... .. ............ .. .. ... .. . . ..... . . ....... ,_ . 

....................... ········ ·-·- ..................... .-.ª ... ( 8 ... -..... - - ··· ···· 
9 9 ... _ • ....... ....... -10 10 

A B e (;) E H J 

~ome 60 concorrente ········-·············-·······················:······-· ······················-····-······--· 

cllt orada -----···················-··· .. ········~·--······ .. ··-··-·····--··---·-·-···-····-·····-····- ···· .. ··················-··--··-·· 

'9rúmoro ·------······--··············- tCocali6a6~ -··············-··········- --·············- ·-

O DINHEIRO IMEDIATO 
Imediatamente à abertura dos envelopc:s, cm 

Lisboa, Porto e Coimbra, a nossa administração, 
na Rua do Alecrim, entregará os prémios aos ven· 
cedores de .Lisboa e enviará pelo correio OJ pré· 
miot ao1 das provfneíAs; na DOISa Agfnria do 

Porto levantarão os concorrentes os seus prémioa 
e na de Coimbra proceder-se-á de igual modo. 

ltbldo 1 •rrefutbel I Decisivo 1 
Os concorrentes que possuam a senha numerada 

que damos cm troca da «folha de combate•, 
preenchida e marcada pelos quarenta e cinco 
tiros, e.tão habilitados aos seguintes prémio• : 

t.8 

o 

No nümero do Natal 
Por dois escudos (2$00) : 

- Uma interessante capa a côres . 
- Trinta e seis páginas. 
- Sensacionais reportagens nacio-

nais e do estrangeiro. 
-As gravuras da mais flagrante 

actualidade. 
- Colaboração escolhida 
O que torna o Reporter X do 

Natal um jornal itnico na Imprensa 
portuguesa. 

TUDO ISTO E MAIS 

Esc::. 10:000500 
, em prémios no 

CONCURSO KOLOSSO 
O êxito que o nosso jornal tem 

obtido não nos oblitera a serenidade, 
e por isso reservamos para os des­
protegidos da sorte, pára os pobres 
que na:o têm Natal, ·uma parte do , 
nosso benefício material. 
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